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João S!J�lart �a.lCom ·vistas· �s��lÍnra��s
ra a presldeocI8 ' o diretor da DEAC

aca-,
ro, )\{in,a-q{ G<?ia!?i, São Pau-

ba de receber o telegrama .lo, Pàraná, Sàntllt ',Catal'in'a

d-o PT B que .adiante publicamos:, ,

'c:' Rjo'i,GI'and�" do �"ul� bem
• ,. • Rio, 17, n. 577 - Prazer como cooperativas consumo

, comunicar ar. Ministro A:' Distrito Federal e Rio' de
RIO, 26 (V.A.) - Ao que gr.icultura, atendendo Ex- Janeiro para examinar con­

se adianta, as alas da, sec- posição Serviço Economia' junto até que ponto podem
ção paulista do PTB estão Rural, autorizou fôsse con- concorrer para abasteci­
se movimentando junto ao vacada para. dentro 90 dias, mento e barateamento vida
presidente do Diretoria Na- em datá ser anunciada, reu- Capital Federal. Rogo SU�
cional do Partido relativa- nião Cooperativas Produção gestões e empenho sentido

e créditos com área ação assegurar Cooperação So­

compreendida dentro dis- cíedades Cooperativas êsse
trito Federal e Estados Es- Estado. (Ass.) Arruda Cá­
pírito Santo, Rio de Janeí- mara � Diretor Agl·irural.

o MAIS ANTJf�O IlL4RIO DE SANTA CATARINA
Díretor ; iWBENS DE ARRUDA RAMOS

GERf;JIoíTE - D. F. de Aqufuo

A��' "XX�V�Jl� Florianópolfs, '�' �o��:��, 27 de ��o:: �1951
� 'Iêi--'�
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•..• .. ,._ _

mente à sua próxima Con­
venção. Enquanto a ala mo­

derada ou fiel ao Diretorio

F\.:, d ·

d
'

O TEMPO Nacional inclina-se pela re-

,
uIZlma ' 8S ,OS exercítes a Previsão do tempo até 14 condução do ministro Dan-

, .: "

-a'
'

,
. '

horas do dia,27. "ton Coelho, a facção do

s�g'U' a ofensiva Tempo bom � nevoeiro. major Newton Santos, �o-

" Temperatura - Estável. iada pelo deputad� Concéi-

·r�����?. 26. (U.I�) - As tl'fiyessia' do rio, Choyang, Ventos do .quadrante nor- ção Santa Mal'ia dispõe-se
tropas ahadas .,� avançaram' .perto de .Inje e entrinchei- te, frescos. a -trabalha.. pais a eleição
mais de 6 quiiemetros no rou-se em ambas as mar- Temperaturas extremas do senhor João Goulart, se­

território:da Coréia do Nor- gens. Anuncia-se que foi de hoje: Máxima 24,8; Mí- cretárlo-do- Interior do go-

,

te, numa operação que o co- firmemente estabelecida níma 18,0.
"

vemo gaucho.. _

mandante" das forças de uma cabeça-de-ponte, às 8 "",,,,�.·.Y....•••••••....•.......•...•••..•••••••••........,._·.·.·.·.·....•.....�

te1'r� .das Nações Unidas horas de hoje. Os 'tanques' RomeRaa ado " Ias' "'I '.. .,. ,Da ·�D'cadapessedls.a aaqual�:lc?lf �omo
,

"(}f�nsiva ·,1l.liad�s e8t��,,_pat�ulha�do a
,;,

8 ."8,,, I�es CD, ua J"., '. '

!��ne�,I�im;��:�\?���n�:= l'od��� �;�:a��::-Il:�idi_ senadttas do' III flràode o' Assembléia Leglsla'lv.
mandante d� go Exército, ram os chineses e forçaram Dllolstro Hora"lo Lale O deputado Lecian Slo· .Parágrafo ú.ni�o -:- .En�-
declarou que 'o paralelo 38 os remanescentes das for- " " r vínski, apoiado por outros mínharâ o funcionário pu·

nada significa para mim", o ças vermelhas a se embre- P. ALEGRE, 26 (V.A.) -t visita cordial ao Palácio do representantes, encaminhou, blíco, inclusive o extranume-

que demonstrou praticamen- nharem nas montanhas. A- Desde o momento de SUR' Governo. Dali, dil'j.giu�se o à Mesa, o seguinte e impor- rárío, o seu requerimento de

te, cruzando-o pessoalmente "iões aliados castigaram os chegada, o ministro da Fa-l titular das finanças para a tante licença, instruindo-se com o

e penetrando assim �:n. so- c�il1eses, e coreanos em re- zenda, sr, !l0racio . Lafer,! Asse�bléia Legislativa', on- PROJETO' DE-LEI: láudo, de i�speção que lhe

lo norte-coreano. Vísítou tirada, dia e noite, em todas vem cumprindo um íntenso ' de foi saudado pelo deputa-
.

Dispõe sõbre licénça para �levera ,S�I ent:e?Ue pela

.e� uma força e�pediciOl�á-! as estradas que/vão para o' programa de visitas, home-I do Adail Morais, respondeu- tratamento de saúde e dá Junta médica oficial, mal'­

rIa de tanques e infantarta. 'norte; O correspondente da nagens e debates nesta, ca-' do em brilhante improviso. outras providências. cando nele a data em que

Van Fleet disse ainda que
I "Associated Press", Nate pital, Ao seu desembarque, f A seguir, o ministro Hora- O GOVERNADOR DO ES- deverá ser contado o início

.as' táticas de seu exército, Polowetzky declarou que o no Aeroporto Federal, com-] cio Laf'er rumou para a Uni- 'fADO DE SANTA CATA- da mesma.

pel'SegUilld� .os vermelhos avanço geral 'das Nações pareceram quase todos os e-; versídade Católica, em cujo RINA. .Art. 3° -.Na lícença-prê­
em seu �rop_rlO território, Unidas encontrou apenas xatores atualmente reunidos

t
auditorío instalou os traba- Faço saber a todos os ha- �1O, o. funclonário publu:o,

.era um Jogo, mas estava escassa resistência nos se- em congresso nesta capital, lhos do 10 Congresso de E- bitantes dêste Estado que a ínclusive o extranumerârío,
dando bons resultados. tores ocidental e eentro-ocí- tendo à frente o delegado xatol'es Federais. Assembléia Legislativa de- perceberá vencitrlent9, salã-

Os despachos de campo dental. A oposição é maior fiscal, dr. Adilo M. de Al'au- í Do conclave dos coletores, creta e eu saciono a seguin- rio e gratificações, segundo
'l'eferem-se à fuga ostensi- nas areas central e centro- jo, e outms func�onarios fa-

I

dirigiu-se 8.8. para a Dele- te LEI: o dispQsto nas alíneas a, b.
\Ia dos chineses rumo ao oriental onde a II Divis'ã-o zendarios. O mundo adm-i- (gacia Fiscal, onde manteve Art. lO. - Licenciado pa- c, d e e do artigo primeiro,
Paralelo 38, de algumas dos Estados Unidos al'l'azou IlÍstrativo tambem ali se e11-

t
uma mesa redonda com os ra tratamento de saúde, o desta Lei.

,_

fl'entes, enquanto em outros a segunda ofensiva de pri- contrava, tendo á frente o, agentes fiscais do Imposto funcionáriO público, inclusi- Çontiolla na. 1{) p.agina
íutam obstinadamente Van, maVera dos chinesés. A� governador Ernesto bome-: do Consumo, ouvindo as rei- ve o extranumerário, perce' .

Fl�e: declarou q:l: � p;,l's_e- longo da costa oriental, os leso
.. i vi�dica!ões da classe.

.'
berá, sempre, no período da

O' riso da'�c'-'·I--�d-a'-de•••gUl�a� �o 8° ExerCIto nao vermelhos t'entaram lançar, As pnmeu'as horas da. A nOlte, recebeu s. eXCla. licença-:� , I
sera hmItada a pequenas 0- ! minas mais uma vez na baía tarde, s., excia. retribuia ao uma homehagem das classes a) - o vencimento ou o

,�er�ções no Par�!elo., �oda de Wo�an: O cruzador nor- ceI. .Eme_,.,t� Dornelles ,a'tconsery��oús; co�st�nt�de saládo integrais do seu car-

a hnha d;J,s Naçoes,UuIdas te-a�Içal'l,�,�:Maucb�i,QJ.''' ,�e.��""<U-- J,U>:1.1·.......q,.";.+o..,o"'p Q-;;I�.,J,; �t,.... "õP' --.__-I----'-�f*Il�

.estã avançam:lo, egta- ti - aeStl'UlU, entretanto, esta mento ao aeroporto, numa no PalaclO do ComerclO. b) - o vencimento do car-

irada do 12 mês_.da guelTa tentativa dQs coreanos
�

do go, de provimento em comis-

'Coreana. Quinta-feira fo- norte. E os navios de guer.ra
...•......·.-..........·.-.........·.-......w..

-..,.,..........._·.·.·......•••••......·_................. :::ão;
ram obtidos ganhos de 2, 3 aliados continuam bombar- c) - a gratificação adi-

a 10 quilometros. Os verme- deando o porto, no 99° dia Novam'e'ole as forças das Na cional;
,

lhos tiveram qúe efetuar consecutivo. •
,

"

, ÍIII
d) - aa gratificações pe- ,

')_'etiradas completas. Mas

U P I I
lo exercício de funções ine-

d.eixaram retaguardas para ....•..•...•.....•.....····.w_..........v ÇO-es /, o"l-das ,cr,uzam O ' ara e I rentes ao cargo, desde que

:retardar o avanço aliado. A C d d
não decorram de -substituí-

artilharia comunista obri- on ena o o ex· TóQUIO, 26 (U.P.) - Colunas blindadas do Exér- ção eventual;
gou uma patrulha de tan-

,re's-d t d cito das Nações Unidas c'ruzal'am o Paralelo 38 no setor e) - o salário-família.

ques e retornar ao grosso da I eu e o principa:J da frente de batalha corea.l1a, nos calcanhares Art. 2° - É assegurado ao

tI·opa. á das pesadamente castigadas tropas comunistas em reti- funcionário público, hiclu-

A rota de retir�tda dos I aDam rada.
'.

sive ao extranumerário, o

chineses, no leste foi blo- PANAlVIÃ, 26 (U.P.) - A As unidades aliadas ultrapassaram a 'felha linha direito de, independellte-
tlueada por uma enorme Assembléia do Panamâ con- dIvisória no min-imo em três pontos, retirando-se, po- mentê da petiçã'o inicial pa­

força blindada na principál sider6u o ex-presidente Ar- rém, ao cair da noit�, para' as principais linhas de avall- ra O pro(�_esso da licença, a

:rodovia, 6 quilometros ao nulfo Arias culpado de abu- ço das ft;entes oeste e oesté-central. Na frente lesté, ,que se '.refere o artigo ante­

norte do Paralelo 38. Uma só conha a, Constituição, , contudo, permaneceram na Coréia do Norte, onde conse- rior, apl'esentar':se á inspe­
força de infantaria e adi- cassando os seus mandatos guiram dividir as linhas inimigas com uma penetração ção de saúde perante as jun-
lharia capturou o ponto de e os direitos politicos. _ vigorosa, na ,quinta-feira.

.

tas médicas oficiais.

I

:i1 "..-

....,·_,,_..• ..•.....·.·.·_-..-_v..........•••......·.·.-.·_-J'4J·...·_-.·_.......,.......-....
- .........6'WI

r Edição de h.j� -12 .•iliaás!.
! Prêço: 50· ceu'aves 1
�- v.., � ·.w .,. ·.·.,.J"".. ..,.., ..

- Pobre ,da Udenilda! _

- Que é que houve, pa-
trão?

- Enfarte no Legislativo!?

A voz harmoniosa e educada dô locutor de uma

das Rádio do Rio, colocando-nos o mundo, dentro de
casa, como dizem os anúncios de receptores, conta­
va-nos, há dias, que um dos nossos governt.tdores,
corrigindo ato seu que julgara ilegal, havia deter­
minado a readmissão de funcionários que dispensa-
1:a ou ,exonerara.

,

Foi a nota final que nos despertou a atenção.
POI; isto mesmo, não pegamos o nome do' Es­

tado feliz que 'tem à sua frente êsse Homem excep-
cional.

'

E quanto lastimamos não ter prestado atencão
-a, todo o noticiário ...

•

,

Sim, porque I]lerece registo o nome de quem as­

sim age, nestes tempos em que _ os� atos de justiça
andam em situação dolorosa.

Todavia, embora descónhecendo � nome do au­

tor, a ,grandeza do gésto que dignifica a: criatura
hUlnana, aí, está, impondo-se à meditação dos que
buscam, no comportamento humàno, um pouco
mais: do que um simples comportamento

\.__•

xxx

O êno é próprio do homem. f:le aparece em •
da a história humana, como frisante característico
da nossa condição.

A infalibilidade é dom divino.
Assim, o êrro não pode constituir, dentro da vi­

da do homem, falha máxima; capaz dê lhe fechar à'­
'1 caminho, para as conquistas enobrecedoras da mo­

:4 1':11 individual. ,

I Farrapos de Idéias
'MARIA DA ILHA

purificar as criaturas, me'smo aquelas, cujo cOIri�

portamento é lição para os grupos e coletividades.,.,
Estas ,atitudes sãQ as que ajustarrj. as criàtur�s

à stla� condição de humanqs, levando-as, dentro do,
grupo' ou da coletividade que supervisionam, a l'e­

conhe\er que elTal-am.
X'xx

A Gonfissão do êrro é,manifestação de liber­

dade, de superioridade, de alta compreensão do s'en­
tido· da vida, uma, escalada em busc-a ele um pouco
melhor e mais perfeito,.. .

'

Quando o homem declúa que está" errado e

procura outros rumos, já alcançou aquele alto 'grau
dê ,perfeição espiritual de qu'e nos vem a, cor�gem
da Verdade e o pudor da injustiça, e graças à qual
vemos a l'etilineidade dos caminhos e compreende­
mos a tristeza e o ,crime dos direitos espezinhadoS:.
e feridos' ..•

, j ��:if,� 2ZU ,,\, ,;
xxx '"''''''

E o nosso pensamento voltou, ao Estado feliz e

ao hpmem excepcional, cujos nomes fugiram, na ra­

pidez vertiginosá do sóm ...

E batemos palmas ao admirável pomem públi­
co brasileiro,� por não se correr de 'apontar e corri� .

gir erros que pratiCou, levado pelo zêlo excessivo,
ou por informaçÕes apaixonadas ou por cegueira

momentânea do partidarismo _faccioso.
xxx

Mas ... aonde nos leva o hábito de meditar?
Como é dolol'osa, às vezes, a lei dos contras­

tes! ...

Mesmo' os que ,pensam, é" caminhando e agindo,
com cuidado, querem acertar, mesmo êstes· desac-er-

tam, muitas e'muitas vezes. - ,

Mas o êrro não é pecado sem perdão só até que
o reconheçamos, até ,que nô-Io mostrem, até que
nô-lo indiquem e dele nos dêem provas provadas.

Aí fica o jlimite da nossa inculp8tbilidade. '

-

Daí em diante, dépois disso, -seremos cu!m!,dos,
porque errçrremos, conscientemente, porque te'imamos
em não querer fazer da caminhada, uma sementeira
de Luz; ol}de .o Bem floresça, e nos eternize os prin-

'

cípios de Justiça, qUe devíamos concretizar.

xxx

Se bem que o êrl'o seja uma condição da nossa

fl'aqueza e cegueira humanas, êle se avulta e toma

propol'ções formidáveis, quando quem o pratica é'

responsável pela felicidade de um grupo.
O êrl'O dos pais, dos educadores, dos c-hefes é,

sempre, um grande êrro, ,pelo reflexo que pode ter
na' dii'etriz da vida -dos filhos, dos educandos, dos
subordinados.

No entanto, atitudes há capazes de redimir e

\ .r

\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 o
1 ESTADO-DOITti,ngo, 27 de maio de 1�51

"O Estado'"
, ( .

'Esportiv()
-Dlreclo ti. p:spao PAULO •.t.CJUDO

A �Uompeti�ão Náutica"' de' hoje na b:aía sul
Riachuelu, Ald.o MarJineIU'é,D:as -reDhjda� proYí!� remistícas, -;

rica.
.: Cronometrístas ''"-c-- Sidnei .Noéeti. e Haroldo Pessi.'

,

'Ks provas terão por locala baía sul. ' \

Efetua esta/manhã a Federação Aquática de San­
ta 'Catarina a sua ,quarta .regata, oficial ,qtÍé,' dado os

preparativos que se procederam, promete .um mundo de'

erl1oçpe's, 'faten'do com que �ma ell;Orme, Íegião..-de apre-
;"'t';

• ciadores do esporte do remo acorra á.o8-::tra·í>ich�s e praias
para ver o desenrolar das SE'J] sacíonais disputas entre

Riachuclo, Aldo Luz, l\f:;tl'tinelli e América,' êste de Blu-
"men.an. , (

.

Serão' nada menos de' 9 páreos que .farão as delícias

(dos aficionados do popular esporte marítimo. Riachue­
lo e Martinelli intervirão em 7 páreos; o Aldo-Luz em 6
e o América em 3. O 2° páreo será em disputa do Cam­
peonato Catarinense do Remador (Skiff), concorrendo
Martinelli e Aldo' Luz.' O rubro-negro Sêl'(t representado
-pelo consagrado sculler Manoel Silveira que é apontado
como franco favorito. Entretanto a prova mais sensacio­
nal deverá ser o último páreo que 'reunirá asforças má-

'j ·;��:�iÇ��:: clubes concorrentes, assim co?stituidas as

Cr,IRI·S,ta '"
"Ma"rl·u ,Freyes',le"bre',m.

RIACHUELO - Balisa 1 - Patrão - Antonio Fa- "

ria ; voga - ArÍ Regis; sota "voga - Carlos lViüHen; so- Passa hoje a data nataltcía do nosso apreciado co-

ta prôa - Altino Regis e prôa -:- Osn íSílva.
-

lega de imprensa Mário yl'eye�leben, atualmente·servin.�. Pigueirense e Avaí jogarão, hoje, fora, de seus do-
AMÉRICA -'.;- Balisa 2 - Patrão -rr- Harry Weissen-" do como cronista parlamentar do nosso confrade "Diário míníos. O alvi-negro estará em Brusque, onde, se defron-"

berg ; voga - Helmuth Lutzenberger ; sota voga - Ed- da Tarde", não deixando 'de conosco colaborar no-que se tará com -o Carlos Renaux, que vêm de U�Hl campanha.
gãl' Ànnuseck\s,ota prôa - 'Waldemar Annuseck e prôa refere aos

�

esportes em cujo setor tem sabido se impor ímpar, ao abater, pelo escore de 6 x O, o Grêmio Caça­
- Edgar Germer. ,

' I' I. \
• ãtravés suas apreciadas crônicas. Ao Mário aqui vai um dorense. O Avaí rumou para Joínvllle. O grêmio "azurra?"

A1dDO LUZ - Balisa 3 - Patrão - Moacir Igua- abraço com votos de ininterruptas felicidades. terá, pela frente, a ,coesão e a' homogeneidade de UlDI·

teí:ny da Silveira; voga - Hamilton Cordeiro; sota-vo- grande quadro: o América.
ga - Antônio Boabaid; sota prôa Kalil Boabaid e prôa

r..-

X X X

- João Artur Vasconcelos -

O' h' J -I
'

O .alvi-preto leva, na sua bagagem, o ônus da res--,

MARTINÉLLI - BaÚsa 4 - Patrão - Rafael Li- 'Avai ,'Ioga 0/)4 e em () lnvl e ponsabiljdade, ° alví-çeleste, apenas, foi incumbido d�
nhares Filho; voga - Manoel Silveira; seta, voga zelar pelas' suas tradições. _

\

Walmor Vilela, sota prôa - Edlon Pereira dos Santos 'enfrenl,an'do Ame'r;ca O alvi-anil não terá, um grande compromisso, en-.

e prôa José Bonifaciõ de Azevedo Vieira. ,O! . quanto que o Figueirense n"ão só tem um grande, com--
O programa da regata, a qual será dedicada ao GO-I Enquanto o seu velho rival',se encontra em Brusque promisso como terá um- grande �adversário pela prõa, 'É'

vernador Irineu Bornhausen, está assim elaborado: (_ para fazer voltar à capital o cetro máximo, o Avaí exibe- bom nos lembrarmos de que, em duas excelentes oca-

: __ .. l� páreo -o Ás 8,30 horas - Estreantes - f?les a
,s.e. hoje na cidade- de Joinville, jogando fren,t,e ao, Améri- �iões; �eixamos _es.capar o título máximo do Estad6,� Ago-

4'rel11 s "1.(lUV'TIteu·os�--1.aÇà-e-rUl::uam'ct'" Ue; •
'"

"

- " ' ., 1<'" tandü 1p aLa v ca, a \lut"'l Ue1.iV1.VU u:..-ce:l1t>c;ulcnb", uif'Q",,,,d"Qhg�tl"'·.�r)fl._ a, se_ra_ neceSSarl1i) que o -'('lguelrenseft con .anco, rea -'.
bronze aos 1° e 20 colocados.-Participantes: Martinelli, lo escore de 5 x 1. Os.ipupíloa de' Tourinho estão em mente, com 'um- grande tenm!,' env íde os maiores sacri-
Riachuelo, Aldo Luz e América. grande forma e esperam confirmar o triunfo obtido no fícios para que o cetro catar inense venha residir onde-2° páreo - Ás 8,50 horas - Single-scull - Carn- mês passado. deve residir.
peonato Catarinense do Remador - 2.000 metros
Classe Aberta -:-' Taça e medalhas de verrneil 'e prata
aos 1° e 2° colocados., Concorrentes: Martinellí e Aldô
Luz.

,

3° páreo - As 9,iO horas - Classe Áberta - Out�
zíggers a 2 com patrão - 2.000 metrosi--; Taça e meda­

,

lh-às de prata ao 10 colocado - Concol-rentes: Marti-
• nelli e. Aldo LUz.

'

4°" páreo - As 9,30 horas � Classe Aberta - Out­
riggers a Li com patl:ão - 2:000,metros - Taça e meda­
lhas de prata ao lO' �o!ocado. Concorrentes: Amériéa e
Riachu'e'!o;

50pá'reo - Ás 9,50 horas',- Estreantes - Canóe _
1.000 metros :- Taça e medalhas de prata e bronze aos
1° e 2° colocados. ConCO'l"-rentes: Riachuelo e Martinelli
(A e B).

6° páreo - Ás ,10,10 horas -' Novíssimoll - Out­
riggers a 4 com.pat�'ão - 2.000 metros - Taça e meda­
lhas de prata e bronze aoS' 10 e 20 colocados. Concorren­
tes: Martinelli, Aldo Luz e Riachuelo.'

70 páreo - Ás 10,30 horas - Novíssimos -, loles
a 2 remos - 1.000 metros - Taça e medalhas ao 10 co­
locado. Conçorrentes: Martirielli'e Riachuelo.

8° páreo - Ás 10,50 horas - JÚJlior's - Out-riggers'
a 4 com patrão - 2.000 metros - Taça e medalhas de
prata ao 1° colocado. Concorrentes: Aldo Luz e Riachue-
lo. \

'

9° páreo _:_ As 11,10 horas - Classe Aberta ,_:_ O�Jt­
riggers a.4 renlOs_ com .patrão - 2.000 metrQ_s - Taça e
medalhas de prata e brQllze aos 10 e 20 colocados., Con-

"i>' ."

�screve: HAMILTON ALVES

xx x
,

.... "-

É verdade que, o Carlos Renaux é temido por causa
do valôli de' Seu "onze": Entretanto, o Figueirense, como>'

Quervoltar ao nome ptímí- -já ficou patenteado, possui, igualmente, um grande qua->
"' dro. Daí, chega-se à conclusão de gue, não há dúvida;

tivo O,' Iabaquara tanto um como outro contendor estão capacitados aofe-

Fede-
recer ao público brusque,nse uma luta bastante int�res-S. PAULO, 26 "'(V. A.) - Por intermédio' da

ração ,Paulista' de Futebol, o Jabaquara A. C., de Santos,
sante.

dirigiu-se à C.RD., ,solicitando permissão para voltar a

adotar o antigo nome - Espanha F. C. O pedido será
encaminhado ao Conselho Nacional de Desporto,s. Como
devem estar lembrados os leitores, no inicio da ultima

conflagração mundiai alguns clubés foram compelidos
a substitüir o nome, desde que lembrasse qualquer país
com o qual tivessemos cortado relações' ou declitrado
guerra, tendo o Espanha'F. C. mudado espontaneamente
sua deÍ{ominação;' É, pois,' justo o pedido, do Jabaquara,
e, a.isirn, _d�v'e ser aten�ido pelo C. N. 'D.

,

,\ -

xxx

Êsses ingleses jógam_ mal mesmo! ... Hoje, êles jo­
garão com o América ...

\

PROGRAMA;
,Dia/"27 - Campeonato, de Atletismo:
Dia lO-de Junho - ,Campeonato d,e Xadrês.
Dia 3 de junho - Campeonato ,de Esgrima.
Dia 10 de j'unho - Campeonato dé Rêmo. -

·,IVos Jogos Universitarios
, Catarinenses

aoj'e' em,Brusque�Fiqueire_nse e
i Carlos

--,

R�naux
na �primeira pe��ja' da decisão' do Certa�e E.,',de Futebol

Encontra-se"ql,!àsi no seu término o G�mpeonato de �portunidade de ser campeão' do Estado. Trata-se de um '

Futebol de 1950. Boje, na cidade de B'l'usque, será dis- grande-conjunto, como podem atestar seus triunfos sôbre
puta,da a primei_ra peleja d� final, jogando os conjuntos o- Palnieil'as, Paysandú, Olímpico, Atlético, de São Fran­
do Figueirense,' d"esta Capital e. do élube Atlético Car- cisco, GrêrÍÚo Caçadorense e outros, quer dentro ou fora
,los Renaux, daquela pl'óspera cidade.. , dos seus domínios.

' ,

Sem sombra alguma de dúvida, o intermunicipal ofi- Todas as iiençõ-es do público estãQ concentradas

,_-
cial�desta tarde na ordeira cidade do Vale do Itajaí, pro- no embate entre br�quenses e florÍluiópolitanos, espe­

I mete grandes atrativos. O Figueirense está em "ponto de rando-se um dos combates mais' seus,acionais 'e equíli­
bal�'" e ansiQSo ,para ,recuperar o título gúe perdeu em brados de todos os tempos. Artur Paulo 'Lange ditigirã
1942, após ser tri-campeão do Estado. Por outro lado, pe- (i) encontro. .

., "

la vez primeira, o "vovô" do futebol catarinense' c'hega O segundo e deci'sivo cotejo entre os dois adversá-
á fi:rtal do certame, e assim não quererá perg,er a grata rios, terá lug,ar domingo próximo ne.sia Capital.

,VUrárDx�Plàstic-Selo Marfinit:6;
'FOTO PRATO

i

,FOTO PERDIZES LTDA.-Caixa Post�l
,

711t�End. td. «Marfinite». S. Paulo.'

/
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'.25 mil pássageiros num ano
. , ,

. EXPRESSIVO MOVIMENTO DA POPULAR EMPR!:SA

L "THANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S. A."
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/

S(Jb .0 patrrcínie ,do Estabelecimento José Daux S. A. Comercial
,

.

«O cinetpa é um espelho que ·passa P�,íJ rua; si h-á b, rro fiO c( mim bo••• 'o es � elho não tem �ulpa»
"

; • ELE sonhava com a sua musica e

Donzingo 3 de Junho ELA com o s�u amor.

O maior .filme de 1948,' que ganhou 5 OSCARS-da I
Elés tinham um temperamento por, demais apaixo- Apresentando a peça que revolucionou

,

I I
.

f' d
' Brasileiro.Academia de HOLLYWOOD, maior honra para o Cine- nae o. " e assim OI q seu g ran e amor, , ,

'

ma Britânico, . AS MÃOS DE ,EURIDICE
.

-

I. "EXITO FUGAZ" de Pedro Bloch

) HAMLET _

_ '- '- ..

I Kirk _�O;OUGLAS - Lauren BACALL - Doris
'DAY

"

• \/

, Direção de MICHAEL CURTIZ, -

'Ouçam entre grandes sucessos musicais,
ções

"WITH A SONG IN MY HEART" e "THE. VERY
THOUGHT OF YOP"!

Hill; e ODEON
.
'.'

Simultânearnente

de WILLIAM SHAKESPEARE - com -_

Laurence Oliver - Jean Simmons r

,}
< ··'t· .... ,.. � "":..' y

'>.
� ••

'" '- ..
"

O maior espetaculo musical de todos os tempos!
As maiores celebridades do mundo!

'

Beniamino GIGLI �. Gino BECCHI - Tito SCHIPA
- Tito GOBBI. -

'em '
,

FOLIAS NA OPERA

/
Os .sueessos musicais do momento atravez, as mais

belas vozes!
-9

6a� -feira -no RITZ
/ -

/): --lo,

W'illiam' ::Powe.ll· DO sua

melhºr- creeção
;... ,--'"

'. .

O Sênador Indiscrelo
..

.Dcrmngo. 'DO Hill Teatro I. de Carvalho
-\DOJ�nNGO - RITZ

em Julho
A bonita historia de dois homens sonhadores l :

RODOLFO MAYER

o teátro

IMPERIAL _.:. 5a FEIRA 3LDE MAIO
UNIVERSAL-INTERNATIONAL-

O estúdio queIhes <leu'
CIDADE NÚA, apresenta

Douglas -Fairbanks Jr; e' Mnría. Moniz'
-: em uma cêna .de

«O ,EX-lL-ADO))
; , Filme ., da Universal - Jntern I' Í)Nal

ALMAS AªANDONADAS

-'�_/--------�'�------------------�-- -..._.-
.

.' . �
.. �5� fell�a ,�: B,ITZ :'�'. ':"'� _:--'-", '" .:

Toda a -magia -d� uma vida-:consagrada ii' arte, :re's-
'

sucita neste maravilhoso fil�e!'
" .,

Um amor, Impossível .. ,

Outro amor perdido e um romance infeliz! ','
CRtPUSCULO DE UMA,GLORIA ;:-.

_:: A partir de sa. FEIRA .r IMPERIAL

o seu Cinema
"

'ó filme Inesqueciv,eti!!
Eis que volta para. nlata�' saudades .. ,

Technicolor
'"l •• , v; �

com ".', '.

Junne HAVER RayBOLGER - G�l"don'MAC-RAL,
MaTavilhoso !

E O V)iJNTO' LEVOU
,

'I'echnicolor
.Clark GABLE � Vivíen LEICH Olivia de-

HAVILLAND.
.

Encantador!

Sábado "00 RIIZ
RITZ

l ' ' -:,. �. .: ,

At:ão !',� '''A.v�n'uras !
";.. '-. , ..

.

-'.( -

.

"fo�o -- -'�e-:(Í11oçoesJlFolias na Opera
t
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.� Diario da Mefro;Dole'�

�
·Club.6 «.Vaça 8

, Tira)
"

(ALVARUS DE OLIVEIRA)

I·
'EDITAL

'A volta'elo
.

Inverno d��t:,o��:��cto oSS��'s',P::ss��
.,' , "., " ! cla/dos deste Clube, para a

'0- Inverno voltou a tomar- "A carioquinha ChIC, por

I
Assembléia: Geral Extraor-

:a cidade.
/

excelência, apanh�u no fun- dinária, a realizar-se. no dia
;.

do do guard_a-vegbdos o �eu 29 do corrente, terça-feira,Um frio meio encabulado, casaco. d� .la,. as suas sa:as I às 19 horas,. numa das sa- 'I-ehegou aô Rio, jogando ne- de C�s.l:nlla,. as..suas blusas lias do Clube Doze ?e Agôs­blina ténue e meio escura à d,e tr.icô, el�,cob[mdo.� c�be-I to; af im de tratarem de as­
.moldura de' cidade encanta- ça com lenços C010Ildos.. �,suntos sociais.
-dora .. , Voltamos a vêr a v?l�u aos. �raj�s escuros. e' F'lot-ianôpqlis.. 22 de maio
.Praça París,. a sala de visi- sóbrios.v As mais afortun.a-' de 1951/': .

'

-tas do Rio, a-nossa encan- das tiram amaftal ina das. Haroldo Vileià, 10 Secre-:�adora namorada, envolta peles -custosas . e· envolvem! tário;
.

-em gaze, como .se sentisse seu- colo 'lindo, escondendo o
'

.

:frio e procurasse. cobrir 'a que.napra ia, no. Verão, mos- -----------
"·sua nudez ... ' .:»:

tram o mais que podem,
o. Rio' voltou à suá vida "o. que é bonito é para se

"interna, atlS salões;:. ver" , .,'. ;. ,.

.' .

Os teatros com suas' ea- o. Rio assume ares de cí-
.sas' 'lotadas, as "boites" re- dade européa. Perde .

um

" :.;gorgitan tes apresentam pro-. .pouco a sua caractei-istical >

"t, gramas seletos. o. Municipal de cidade, tropical.
-em plena temporada ófícial Mas, como possúe encan-

-de "b.aUet», 'de',ópera "na-do-' tos o. Rio de. Inverno!
::-nal é estrangeira, çoin Ber-'], Encantos

.

mil, tantos :

-ta· Singerman nas suas de- -quantos possúe o Rio de Ve"
-clamações extraordinárias. rão !

, "Tudo isso movimentando um Divina ci-dade, essa mara-

znundo .elegan.te. vilhosa IRio de Janeiro ...

'GANHE
'

..
" -

UM
'corte .d e c as tmí r a
.Ó: ía t e i r am e n t e'

de GRAÇt\
Peça explicariio' jun:

.

(ando um; env-elope
selado

'

Caixa Postal, 4587

SÃO PAULO

. .,

'I
.1

50,0 K DE CARGA,
'OU 7 PASS'AGEIROS!

Ó 'Remédio de Con.fiança da Mul,her ,

< �

Duas' .fórmulas diferentes para dois males 'diferêntes
N� 1- EXCESSO * N� 2 - �:�����

·ticin.p·ort•• 'ce-gU1C1'01i' de "CO' OQ I ! �

.S AO 'fll.ANCISVO Ó� SUL' pit'rà NOV4. tOHI .r
.,' . It\f�l'ma.�õ•• o;:.m<)6i Aqer.t.�

.

. .'.. 1�;opo !*7'� Csrlo. Heepckê S/A 7 .c 1- '! eletc ce 1.212 .( Fnd. tel�.. .-
.

. r.U.ucodo Sul.::-Cu!o, Hcepcke �I\.-CI-Teld(ne f MCOREMACBr

,

I '..

I
I
I,:I , c

I
I
,

,.

•

l'
.

.-

®.
.

Ind;,,,,n'áv'l,m
todos os lares mo­
de rno s, a Pc.nel a

Expressa A rno não
deve faltar em sua casa!

Inteiriça, sem partes rebi­

tadas, orerece excepcional
resistência' Abre-se e fecha-

.

:
,<_-se corr'.iI: maxuna

faC11;_�alle,_�
�

proporcíonanco às donas de

s;asa simpltcidade de manê- _

�

.'

....�=I'-.;:� .........:���,é.)0,,"'�.1.�oUCtP.·l!�.'çie�e��g�ª.;te,. �<, ' .. <' ... .:.0.....,.
,

. cozmna! �. -� ?"
\.

... " .,'_

!-..-
..

.A Ford apresenta o

:Pargão Rural, o veículo
,.de dupla urilidade :

.normalmeure,
.

é uma

"peru:uinha" onde 7 pessoas
viajam conforrãvelmeute,
.corn ampla visibilidade .

.Em poucos segundos, 'os banco",
podem ser dobrados" deixando
�U!ll:'ft área desimpedida de 2,8'm3
'para transporte de mercadoria,
;bagag�rn, equipamento c,tc.

\Vá conhecer o fURGÃO RURAl no Rev�nde1or ,
.

,.

. �
•
t.

,',

F O R D

Um 'produto da ,

M O T O R c O M P A N"'Y
DAGENHAM, INGLATERRA

I ,

.

'f

RESIST.ENTE!
,

RIPIOA!
ECONÔMiCa!

..

..

Modelo ARe-5-p

!
i·

,
,

•

"

Amplamente garantida Dela ARNO siÀ'
..h .-

Machadei & Cia, S/A. Cómércia e Agêncltn
Itua.ioão_!into, 12 - FLORIANÓPOLiS'

:tas boas. casas do ramo em todo o Brasil

·fttlântida· Rádio: Catarinense Limita'da·
flPresnnla m1ls 2 insu·peraveis modelos # pa.ra ,1951

" CARACTERISTIÇAS :
-,

==
5 va.lpúlas:' Ondas: lOllgas-âé 550 a 1.7,/)0 kc[s; curtas 6 a 18mcs. 50 a9l mts.

� Alto-falante 6112 polegc:-das, tipe p_esa?-on= Tomad� para. tocc-scos.

=: Transformador unioersai pq.ra 90, 110, 100, 200 e 220 voLts vdt
.....

Variavél de 3 sec�ões': FI com nudeo de ferr9_ : Caixa' de. IMBUIA de ll1XO.

: Grande alcance: Alta 5emibil.íc!àde : Eom natural. . Modelo ARe 515
.,,----,---------

.

,

,-�------,-------- -�-�-----

")

I,'

'.

'1
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·,PROSA E VERSO
m ..

'lIaroldo CaUado. (Jorna- . FUI
lista e escritor catartnense,
natur�l de FlorianópoÍis. Já E eI!!._tom profético replí-
falec;do. Não deixou nenhum, quei:
volume publicado. Tudo ...i.... Hei de· ver-te, ó mal­
quanto escreveu se' encontra dizente Valle, o. namorado
ainda esparso, à espera de mais tolo e mais futil da
mão amiga que reúna, cari- cidade, tardes inteirinhas
nhosarnente, essas l'reas e numa esquina, a cocar uma.
cintilante pepitas que tanto rapariga feia, que não gos­
vi�Him enriquecer a modesta te de ti •..
Íi'teratnta de Santa CataJ:i� Ergueu-se irado da ca-

:,nn..,.-J?oj ,.fu,����r da. Acade- de ira; .rubro de raiva, e, ali
mia' Cátarin��1Je' de hetl·,a-s. ;:,mesBio: no café' POPUla1',
Ocupou a cadeira número 36, diante de, toda .ti 'gente, des­
que tem por patrono Marti� Carregou,. implacável e da-

,

n'li,o, JQ,sétP�lJlldo -Ó:: A '

sua' nado, s6bre mímr-tedo-o seui.
I diprus.. , fluida e leve,' às ve- máu humor daque e la.

ses deslisa co-m II serenidade __ Não, ele não era eó­
de uma b�la tai'de de outo- ·mo eu. palerma, que me

ne ; outras, alça-se como deixava fíear toda uma

uma serl\eate e toda ela re- tarde, sob uma-chuva torren-

� ( tine às vibrações do --sar- cír.l, ridiculamente encosta-
�._, CU'S'tUU on-da ironia)'.' " do ;t' uma cerc.a de" aram(�,
!

atolado na .lama até os tor-
Eu? Nafuoral'? Só nozelos, sem galochaa, sem

•uando de todo tiver perdi- capa,' s�m guarda -chu Ira.,
do O juizo! - dizia-me meio sem nada, só pela torpe ma­

�xàltado e furioso o meu· luqueira de agradar· á pe-
�igo Teixeira do Valle, há quena!!
dois anos:' Eu sabia lá o que são
Muito à socapa soni zom- mulheres?!

lIeteil'amen-te, certo de que Que lêsse Balzac, que a­

o Teixeira amigo bem cedo prendesse . Schopen-háuer.
bavla de perder o já muito Todas elas são de instintiva
,"àtpoucado sIzo qJl� naquele velhacaria e astucia. A dis-
tempo lhe restiva,. , simulaçãp e a mentira são

I

"

1,

�
r

r

-- ORIENTAÇÃO DE OTHON D'EÇA
,c
;

cerba vergonha do vivo ul­
trage l Não, eu não

. caso,
defeitos capitaes da natu- não casarei nunca, meu amí-

. GRAÇÁ ARANHA
reza feminína.: Elas nunca go ... Ouve lá, as mulheres Dostoievski- não descobre Iidade transcendente da.

chegam a querer a um ho- enojam-me. E não faço ex- os seus personagens: deixa OQ.:R de arte.
. .

.

mem definitivamente. Só o cepções ! Todas são ruins, que lhes adivinhemos as
.

Não há dúvida que a ana--

amam enquanto não apare- crê. 'monstruosidades, e neste as- lise e a rev.elação dos. a.bis-'
ce um outro mais belo e pecto está o segredo indefi- mos da alma humanJl à'ãp à,

mais fone. "Ri muito gostosamente nivel.do creador. Por nossa Arte de Dostoievski a eter--

E descambou a dizer mal nesse dia, do .assustado re-
vez também compomos esses nídades Mas não' é toda a,

das mulberes : citou Mada- ceio e do grande pavõr do
personagens; alguma cousa Arte. Para Dostoievski os.:

me Bovary, a Ameliazinha meu bizarro amigo Teixeira de nós os anima, dá-lhes um homens -estão isolados no­

do Padre' Am�to, .)}'1",,�9,l'J,�e
do V�l�e.') . pouco da nOSSa essência e Universo, viven�o. entre si.

Arnoux,: evocou toda a tris- �P.a:ptIO; FOl-;a;o: Rlo. Este- por isso vivem-em nós ...Re/t- r�;,1),�n4\�; em espJl'ltl,U,.,Lcor--­
te .hístorta da 'desgl'açada ve lá um ano lnteiro, em es- liza-se a comunhão estética respondência com Deus olli

Luiza clQ Prim(. Bazilio. tudos,
entre o observador e a figu- com o Diabo. Não l·ealizalJh.

,rt_, ·d"'·m ,No:ultimo,,,janeiro veio á ".a'c.I·,ea.da.,.·pelo artista,';__,.,'e,<a, _.u,n,id.a.,."d.'e �osm,l.·c:â:-. ,�m e§.�as ,l� �ra8,'V!l:�. tel:ra v,éi'<fs,:p-àes, .já velhi-;
,

- ,_ - -,''-

pessimistas.
- provavelmen- esse gôzo 'inefáveLé a < rea- -, 'JV:i�y.y-tJl ,,�a..! perpetua dor.

te não tencionaa.casar ? _ nhos e saudosos do filho
_�.-_ ,.,. ._ ..;. _ __••_ ,... _ _ _ .

indaguei meio a rir. tanto tempo distante.
lher absolutamente veridi- to; na frand: anela de sabe.r-

- Não sou imbecil assím Urna tarde, -casualmente,
ea e sincera". ' o que era fel,to do.meu aMI-

encontrei-o á Praia de l"óra, - ,.

que vá arriscar a minha gra- .
.. " ,.... go de tão exqu isito pensar;

ta libeedruie e o meu sosse- olhando a�sordo, emb_evecI- . Passaram-se as ferias. O Não', foi sem grande pas-.. I

go, só pelo fl1tH gosto, o a�o-' do, �.ag�ma lenta?9 dia que- ·Teixefi.;Cv'o1t(il.i"pat:ã õ- Rio, mo que li isto:
,-

leímado prazer de ter uma eSPI.lr�va dt�v�:�l'1nho, em
a prosseguir nos. estudos..

re J .... osa rrsteza
v TEIXEIRA DO VALLE

I:
mulher

.

alimentá-la enfeí- "" �.

Chegou ontem um vapor,
.

, ,

D
.,

Ih toq eí lar tem o prazer de '{)artici� .:.tá-Ia, engordá-la, vesti-Ia, e leve e v U o -

do Norte .
.

g h mb pal' g:u� l'ontratou ca- ,:_
e tudo isto á custa de mUlta 0_ o· 1'0.

RecebI'. 'uma linda sobre':' "'" ,

E' 't ., sarnento Com a senho-canceirr'e de muito h'aba- - stás poe a. éarta rosada, onde ,R mão
lho para que; um. belo dia, Não! .....:: respondeu gôrda e roliça do roeu a'mi-

.

rita

Ib I m claro OrrlSO Maria ,d,a G,:raça 'Aguiarela subitamente a a e, sem nu s. .

go VaHe havia traçado, a
A· d I d Rio, 20-11-1915: "

sauda.des e sem remorsos, - ln a pensas ma as .capricho, numa letra mui:; _ _ ,�., _

para tenas distantes, na mulheres? to l"Monda e muito igual, es-
piugada de um palhaço de - Ainda, disse-me, por- te curto endereç.o:
circo - deixando-me a mim, que jamais esquecerei aqui- Calixto Chagas.
só, a penar pasmadamente e lo de Schopenhauer: ué im- Florianópolis
a morrer torturado pela a- possivel encQntrar uma mu- Abri pressuroso e inquié-

-_.'.,--

VENCIDQ'

__ ...-5 �) ..•_5_ ,-

DOSTOIEVSKI

E, á margem, na mesma­

l{'u'a igual e redonda, ao
.

confissão piegas: FUI VEN­
CIDO.
(Dezembro de 1917).

--:;_

-

.........................., .-.-..-..-.;. "' ....
- '.

-

.

MO:DERNOS

Que vontade louca de beber toda esta chuva,
para ·ficar cheio de sol!

.,-

...............� � ........,. ._._ ..

ANTIGOS
.
':o.'

....f'"":.;
{ I -f-CONFISSÃO

,; "

CARLOS CORRÊA. (Médico e poéta do-s mais el\lvados.
�;- l-ráseeu em Minas G(!rais e. faleceu eI� S. Bento do Sul. Era

irmã:o de- Rainl>tirido Corrêa. Ocupou, na Academia Catari­

�ens� de Let�as:a éad�iTa' �úmer'o 40, que 'tem por patrono
Sebastião Ca'tão CaUado. Pe�'tellcfa também às Academias do

Pa�aná e do Rio Gra;de do Sul. CONFIDENCIAS -- publi-
.

ca�o póstum'a. Seus versos são tranquilos e slfaves e l':flé­
tem um temperamento feito de serenidades e de inclina-

--:-- '"""'���� .... .,.__..--- _:'--r-l-.....;..n. �.f'�..A.i.t� V_bZ.Q_U_<;;'_�lXl _an�lls.t.in�_
,

sem problemas e sem contradições absurdas. E morreu a­

chando que a vida, afinal de contas, como naqueles seus

próprios versos, "não passava de semente que ia caIr numa

terra distante").
Amo-te muito· ... E 'o meu amôr, nascido
Alheio e isento' de paixões profanas,

�
�

Ê fruto sazonado e apetecido
Da mai;! sincéra das paixões Iluma31as!
,Tenho por ti, as ansias mais ins-a-nas
: De um amôl', que'; em minha alma contido,
Fez do meu ser de imperfeições mundanas,

c
Um forte, um bom, um puro, um convertido!

Minha maldade, em amor, transÚgurou-se,
Ao influxo da dôce feiicidade ','

'

Que vem � ti e:o,�tel' amor ,.�e trá,uxe, ',"
E por te amar, ��iW, de�sa: niàneirà,
É que a minha ahn�, eheiá;'de niaJdade"
Purificou-se para' a' .Vi.da 'iúteil'á,! ...

ALBERT CAMUS. ('Como Síu·tre e Malsraux - é Gam�s'
um dos homens mais �,�lirientes da ,Fl:ança e tálv:ez da lite-

'. r,\.tura contetnporânea·. '
'. C"

.�.:�.:\,. '�':�:_�"�� .

.i x '.
•

'.;c';< "�o "" 'Nascido em {)'ran, em 1912, estudou na África do Norte.
:' "';'i'·-'n�ralld 'a Res'istêncià r�digio o periódico' COMBAT. Publi-

cou: LE MYTHÉ�DE SISYPHE,' CALLIGULA LES JUSTES
LE MALENTENbÚ, LA PES'l'E' e L' ETRA�GER, considé�
rada a sua o'b'l'a prirl,a. E; 'um dos redatores de L'ARCHE.

Sua obra é- rica. de to'nalidades imprevistas e, às vêses,
absurdas; mas o realisp10 'que' nela imprimio dá aos perso­
nagens que nela vivem, um relêvo extranho e singulàr: _

são tipos augm;tia{d?;>' p'elos des�speros' das contradições ou,
então, creatll.ras áridas e apaticas deante dos arômas da

emoção, numa luta entre os seus problemas, humanos e ine­
·vitáveis, e o meio que os não compreende e que também não
é por eles compreendido. ""_

E todos procuram um mundo sem absurdos e no qual
o homem, desprendido das incerteza; da su�' personalidade,, ,�

encontre, emfim, o seu destino dentro do seu próprio ser

e da vida).
- Que me importava,a morte do--;'outros, o amor de

uma mãe? Que me importavam seu Deus, às vidas que
qualquer um escolhe para si, -desde que um único des­
tino devia acolher-me e a milhares de pi'ivilegiados que,
como êl'e, se diziam meus irmãos ?

Compi'eendia., compreendia, pois? Todo o mundo era
.

privilegiado. Nãõ havia mais do que privilegiados. Tam­
bém aos outros os condenariam uIVlia.

(

Cremos que Cruz e Souza errou na sua língua bár­
bara, porque chorava e, chorando, soluçando, foi que es-

tropiou sinceramente a frase portug.!lêsa. Os decassíla- _ Bril� a chuva e chove o sol,
bos de st:)us sonetos, entre os quais êle inclui um ué Ghove sol em gotinhas peneirada.s.
quem ficou para sempre esquecido"; o ingenuo quaii-
ficativo daqueles' "marfÍns ebúrneos"; o inadequado di­
zer daqueles "vicios singelos", - marcam, todos, não o

seu desprepam, mas o estertor verbal de um pensamento
de, mártir, regougando como pudesse, associando o ge­
mido à palavra ideativa, consorciando, num conúbió trá­
gico, a dor moral e a expressão literária.

fumes a noite, a terra e a sal refrescavam-me as tem­
poras. A ma'ravilhosa paz do verão adormeci'�o penetra­
va-me como uma fina n1arê,ta .

Neste momento, já no limite da noite, vibraram as;.

_�ÍrEmes: anunciavam partidas para um mundo que me"

era agora ,indiferénte.
P�la primeira vez, desde há muito fempo, pensei etrr

minha mãe. Pare.ceu-me que compreendia porque, no fim­
de sua vjda, havia, tido um "noivo", e .porque julgara po­
der começar outra v�z.

Que importava que Raimundo fôsse meu companhei- Lá, lá também, em torno daquele asilo em que aS'
1'0 tanto quanto Celeste, que valia mais do que êle?

-

vidas se extinguiam, a noite era como uma trégua me-
Que iinportaya que Maria desse hoje a. sua bôca a lafic'ol-Í-Ca. ..

um novo Má�sault?· Tão perto da morte,' mamãe' deveria sentir-se libe-
rada e pronta para reviver 'tudo. '

Ninguem, ninguem tinha o direito de chorar por ela_
Eu também já me sentia decidido a reviver tudo.
Como si esta tremenda colera me houvesse purgado­

de ,todo o mal, esvasiado a esperança - diante desf;a,
noite carregada de presagios e de estrelas abri-me, pela
primeira vez, à terna indiferença do mundo.

Ao encontrá-lo tão semelhante a mim, tão fratern�l".
enfim, compreendi que havia sido feliz e que o era ainda
hoje, todavia.

Para que tudo seja consumado, para que eu me sin�
ta menos só, restava-me esperar �ue no dia da min�"'_'"

com' estl-elas sô- ex.e_cução houvesse_!nuitos espectadores e que êstes me

até a mim. Per- recebessem com. gritos de ódio.
/'

CRUZ E SOUZA

BARREIROS FILHO. Pl'�sadol;, poeta, filoIogo e ,pro-

•
fessol'. Nasceu em Tubarão, Fundador da Academia Cata-'

l,inense de Letras, ocupa a cadeira número 26, que tem por

patrono. José Johanny. E' uma das mais completas inteli­

gências de' Santa Catarina. Sua prosa, como a sua poesia,
delltr� das mais rigorosas exigências. da sintaxe e dos pre-'
ceitos clássÍeos ._- têm a fluidéz e a sono'ridade que dito à

frase e ao :verso, o pensamento pel:feito e o estilo clal'o).

.
,

Dil'-se-ia que�scravo, latente em Cruz e Souza,
transfizera a cl1ibata de cativ:eiro de seus pais, e avós,
'-..Q, h",h"t" -:rr=.gi�tJ,�-al�QJn.. qLU> m ...rcava o ritmo ululante
da's suas dures irrepresas. Certos adjetivos impróprios,
as mancas regências, os duros pleonasmos e as interjei­
ções, e as pragas, e os uivos, sugerem-nos o fantasioso
juízo-temerário de que o poeta negro lavrara os seus

versos apanhando herediiariamentê as vergastadas � de
um feitor .... -Apanhando "'tio· Destino, êsse brutal' capa­
taz das almas. eleitas. Apanhando do Preconceito Social,
esse feroz c�rcereiro dos caracteres independeri\es .. ,

,

J

o EXTRANGEIRO

. ,Qúe importava, si o acusado 'de um homkidio era

execlJtado por não haver chorado no enterro de sua mãe?
.'

o 'cão de Salamano valia tanto' com a sua mulher.
A ,mulheriinh'a autoniatà era· tão <!ulpada como a pari­
siense que se havia casado com Masson, ou como Maria,
que havia -4,esejà<lo casal' comigo.

Compreendia, pois, êste condenado, que desde o· fun­
do do meu futuro ...

Afogava-me ,tii"'do isto.
"

Porém já me haviam arrancado das minhas mãos o

capelão e os guardas me ameaçavam. .

Sem embargo; ele os calmou e me olhou um monÍen­
to em silencio: - tinha os Q,lhos rasos de lágrimas.

....

Deu-me as costas e desapareceu.e_
Quando saío - recupereCà�lma: Sentia-me exgo­

tado e me atirei sôbre. o catre .

Creio qúe dormi, porque despertei
bre o rôsto. O ruido do. campo subia

\
\

CHUVA E SOL

AUGUSTO MEYER. (Poeta e ensaista rio gl'andense de;..

su'], nascl;do em, Pôrto Alegre. Escr�veu, entre outros livros­

GIRALUZ e CORAÇÃO VERDE. FiIi�do à Escola Mo'dernis-
ta, mas sem nenhuma submi.ss'ã.o dialética ou propósito es-­

quemático. Os seus motivos' são naturais e �or!'entios, seITh

jos tons 'sêcos e as pesadas massas de palavras com que se- ,

--._­

pretende esmagar a emoção e a idéia. Original sem bisan­
tillÍSI1l0S excusados, conseguiu imprimü' aos seus verso'$­

ritmos novos e belezas imp!.:evisJas, situand�-se entre os

gralíd�s' renovadores da poesia brasileira).

Sol e chl.\Va brincadeira de Setembro,
casamento da rapôsa, chuva e sol.'

Gae uma poeira luminósa de garôa, "

e as gôtas verdes das folhas têm pingentes de luz_

)

Sol e chuva, casamento de viúva,
chuva e sol, casamento sem lençol:

(
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eótfrusõES. 'FOICEDUHSo
/. reumatismo, lumbago e

..
: n�y�a�a -.,. tU.��fl�,O,�. _

.

. :.eõlitklt».'Oflt�llívloquan-
. ,doWcê aplica Emplastro
-SABIA. SABIA tr� ca­

lor para a zollo8·afetada e
'suavisa os centros nervo­
,� Nenhummejro, apli-· .. ··

,

�aç�o fá·cil e higi�nica.

Um produto "

��.532

Nos b8'ti'a "'·l'.?S do mc.nrl�.

O-J?.aO lq�lO d·a· fr�ç l
.

. J>or AI N-eto O numero de piadas que
Os Trnnceses farão bonito ridlcularizam os russos e o

em caso de. emergencia. comunismo é tão grande que
I
Neste. momento, o que na França, hoje em dia, o

mais impressiona a quem- vi- russo já é, para os france­

sita a França é o renasci- ses, q.uasi o mesmo que o

mento do espirito heroico do papagaio é para nós.

povo f'rances. Assim como nós dizemos

A França está disposta a "Você conhece aquela do

brigar si alguma
.

potencia papagaio? .. ;', o frances

extra..ngeíra ameaçar os in- hoje em dia. perg-unta "V0-

teresses franceses em algu- cê conhece aquela do rus-

. ma. parte do mundo.
.

so? ... ".
Os j'nt�resgés'; 'frá'ncesss, '. A França, terra de gente

mundo atual, coincidem com que tem um tremendo sen-

lOS interesses das outras na- so de humor, está acabando

ções livres.' com ° comunismo numa es­
.. A "França, como a .Grã- pontanea batalha de ridicu-

Bretanha: os Estados 'Uni: 'lo. ; ...e:..,. > '",'
, ,',' ; .•

'

dos, o Brasil, desejam um Mas si vierem batalhas de
mundo de paz, de liberdade outro genero, batalhas de
e' de progresso. ver!!4de, o� rranceses que-
Quem· quer qúé'põUha em: rem \7ellce-Iàs também.

;

perigo a paz, a liberdade e. Porísso estão se armando.
o peogresso é, portanto, um

inimigo da França.
Para fazer frente ao ini­

migo, a França' já possue

tropas lutando, neste mo­

mento, 11.a Indo-China e na

Korea.
No território pátrio, os

franceses estão se organi­
zando para que ninguem os

apanhe desprevenidos.
, Eles aprenderam bem a li­

ção da guerra de Hitler.

Aprenderam tão bem que
o

. orçamento militar da

França é agora de 100 bi­
lhões,' de francos,

I'\.
I

CO,",tõ.Io",. '1�t1.. 41_ 'ii"'.'
"".I.i�.'S

M....lo II;.M . . . .. 1'.oeO
.. le-M . . . .. 22.4)00

34-l1li . , . •. SO.oco

7

IA-02!

M,n'OQ � IAS f fQÚ'PAtlfJlTOS:.·P�:{l'JI,�iÇ.�RÁ"f�all��lft� S
� "", -

�.

•
• ,,-,,_..�-.L

' �

PREISI'YERnCI{
MoBILO PM/5t2/2f2Pltllsa REVOLVER

MOOttO PlO-"

'.1'11 f..b,i�a�io de

te'hes f.a.....o.

tOs SDfRl8l1lS
A Dra, L. -GALHARDO,

ex-médica do CêJltre Espiri­
ta Luz. Càf'idllde e Amor,
camuníca a mudança do seu

consnltótie para a Avenlda
N. S. Copacabana nO 54� -
A.partamento nO 702 - Rio
de Janeíro,

�

,-

O fREIS. MIMUIl
,

.:}L_ NoDllO BR·SI.

i·�r.'.,-. "ara f·� .. ri.(.�iO
ele .� '.Iltos : F."n·
eê.as. 1.200 tliã-

..' .. 'i....
. I�

P .. ,a fob·,ico(Õ. de

",."lIh·... d.' i>e....

Di.âmett. cf.. :,".,. 12".

'RtO Df '.tAI
Ruo México, U- ;t;Q ."deu
lel"fe"•• : '42·5211 • 42.7437

fel.g,.""•• : 1.,,"'_111••

.......5' • '»CUI \
,��� -'�b";���" tle tii�t••

. f,l'rioí"....li '.!leal••.
f.... i••'60· ",a.j'.ira e

ai.",•.
',_ .••." ... ,1ô.�� ...!,..«: ... ��,;>.., .'�

"

I)iatrilouicl.rea exclutl.....
nea Itt.d•• ti. t. Sr••• Sul.

S_'e�i...

flllJllílS" I"�HitS til••
·

. 'erl. 1.1•••• : Ih Ie,....
S...mlor., 1"4 .. '.1•••• : Iva

Sete Selem'r., 301 -

Fleri.n tie: Ive Tir•••nle.

•

CCIIJIDORIS 'UURI-RiPlÍIS
Oi .. mOlOS. fURllJOS (

laCIOJAS
Mode'e CAllt-202

Vende-se
�� �

fabricamos i9.ualfllente máquinas para blocos, telhaS" e tubos de concreto -

ladrilhos - bnta�ores - betoneiras - guil;1chos - guindaste� - dragas fluviais
- bombas e turbinas - moinhos de bgias - fábricas com"Jetos paro adubos
fosfáticos_- maquinas e equipamentos para mineraçõoce rolos compressoresUm caminhão Ford 29.

Preço 17.000,00.
'I'ratar no Posto Mayer,

,
PRONTA ENTREGA - FACILIDADE DE PAGAMENTO

�'�""_,_.'.-..�....�-_-.-_....-..-.-.-..w.._-'-'-_"'",,,.-�

PRISÃO DE VENTRE �'
,_' PlLUtAs -nOGABRADEESMQSS �'
,Agem directaIlli!nte sôbre

' "-, -\.�

11o aparel?� di�estivo, evitan-
, __

,_,.' ,

do a pnsao de ventre� Pro- ., �
PQrcionam bem estar geral, > ',)1

"

facilit-am a digestão, descon-

ges.tionam o FIG_:\DO,. reg�·-. r
lanzam as funçoes dlgestI-

Ivas, e fazem desaparecer as
enfermidades do ESTOMA-

<

CO, FIGADO e INTESTI-

NO� \

te••....- ........ " .............._,......
" .....---- ... ,...-_...-�����-

.........

� J
----------------------------------------�-------------

'fraqueza e
t xqoramento
FRAQUEZA E ESGOTA- Este é o maior orçamento

\ MENTO no velho e moço, militar da França em tem-

perturbações funcionais pos de paz.

masculinas e femininas, O atual orçamento militar
-medo infundado vista .e me- é de 65 por cento maior do

:inoria fracas, mania de sui- que o do ano passado.
cidío, tiques nervosos (ca- Cerca de cinco por cento

coetes), frieza, desaparecem da renda nacional da: F'ran­

com um só vidro das. Gotas" -ça foram absorvidos pelas
l\>t�ndelinas. Adotadas nos forças armadas durante' o •

.hospitais _e receitadas dia. ano passado . .--
,

.riamerrte por centenas de 'No ano em curso, quasr

médicos ilustres, Mendeli- nove por cento da renda na­

nas firmou-se como o mais cional francesa irá para a

completo e categorizado re-' preparação militar da def'e-:

vigorante do sistema nervo- "Sa.

so e das energias vitais. QueTo acentual' que
-

de

Sem contra-indicação.' Nas nenhum modo a França e�

drogarfas e farmácias. tá convertida numa fábrica <,

ras ...

S
Nada parece ter mudado

E TA .

nos "boulevards" franceses.
FRAQUEZA E nos cafés da calçada, os

I ATINGE franceses continuam C011-

r PESSOAS pE MAIS- DE versanéio entre sorrisos,

I 40 ANOS
.'

�??�tando li ultima piada pa-

I·
.

E'rlSIense. . .

.

Diz·se que o organism� muda i Talvez uma indicação' se-
1 completamente de sete em .ete .

"

, �nos. O certo é que com ° passar gura· do que eXlste debaIXO

,I do tempo a saúde se modifica e desta aparencia de frivali­

\ em' muitas pessoas de mais?c dades e bom'humor seja e.

i 40 a?os co�eçam a aparecer dls, xatamente O sentido' das pia-
i turblOS, mUltas vezes de natureza .

_

I séria. Entre listes o principal é o das que estao sendo conta­

i disturbio da bexiga, urna fraque· das nos cafés paris.ienses.
i .za cujas ex�ge�cias, que se �a-. É que gr�nde parte/delas1 nifestam pnnclpalmente á nOite -

1 quando se está bem quente na tem que ver com russos e

'I cama. são muito irritantes. Essa comunismo.
debilidade da bexiga é urn resul· Há anedotas que contam

'I
tado de disturbios' renais e si f6r

como os soldados russos
desprezada, poderá tornar-se pe-

rigosa,. transformando-se em cal· roubam os relogios da popu-

i culos, pedras ou ..cistite (inflama. lação dos países oc;mpados
. ção crônica da bexiga). pelas tropas sovieticas·...
Não ha meiomaisrapido e ef�cu Há anedotas que contam

"t
de conseguir ali-:io desses perigos como na Russia só se diz
do que uma série das afamadas -

=
•

Pllulas De Witt para os Rina e agora "Graças a Stalm" e

.� Bexiga, conhecídas em todo O só se dirá "Graças a Deus" I;' mWldo.

A.no
dia que Stalin morrer ...

PILULAS �!

�DE W�TT'J -If< P'âra-os' Rlns-e- o BexrgG I iilli.�Mi"1ll1iii
eM VIDROS DE 40 E /00 P/LULAS. lIi1J1laJliIlIi

L.�.�RAfJDE Ê MAf� ':CONOM/COI I!:�_�_�.=����::;':

A coisa 'esta preta"
.,·GR�TIS

Ao bancar o detetive,
Estrepou-se Zé Barbado.
Tentou deter um ladrão

: Mas, estava desàrmado!

Mais sabido, Barba,Feita
Com Gíllette se barbeia.
Rosto liso, vai 'pescar
E' pesca linda sereia J

mas •• ,

'lUDO
/AIUi'
para os que usam

t

)Gilletle AZUL

A todas as r.pessoas que enviarem o recorte abaixo

I devidamente pl�enchido será remetido u!ll.caxt_ão, n�
.rado que proporcionará ao portador concorrer num sor-"

I
teio inteiramente' GRAT1S de um rádio novo de 5 valvu-
tas de reputada marca. \'

'

I Cada pessoa poderá concorrer tantas vezes quantos-

I
reeottes preenchidos enviar.

j..A Sociedade Propaganda "ESO'" . \.
-

. Caixa Postal, 90 -
-

� ,

I -FlorJanópolis - Sta. Catarina.
.

Nõme....................................•
Endereço ..............................•.•

Cid�de .

Estado �. . . . .. . '.'. .. . .. , _,' •

Nota: Junto Cr$ 3,60 em selos para a resposta.
••U_�i�,!�:,í J

. YN-"'-�-Vd----------s-,,-·"-S3-S-0-"d-Y"-Y-'''-'3111 .

-

"Cll.lIHn:"l,----f:-

''Opv" <) r I, tC 'OlOPOIG 10'tUJOh 0011 � \���F.i>:;i�R���B?:
- . . <

�tA:.I':-':.&:.!!I�=a&l����
" " ", "'. I• ,I

.

'.li
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J

DR. DJALMA MOELLMANN
I,lLtNICA NEUROLOGICA E DE OLHOS -" OUVIDOS NARIZ

.' GARGANTA
.

.

ro':4.da, �

"',

CASA DE SA"DE S!O SEBASTUO

t Sob a direção do dr. DjaJIU M09lImann,
'

f Com o concurso de especi"alt8tas oom fama européia.

i Jlzames e tratamento moderno das do:uças do .sistema nervoso'.'

; J)iagn6stic0 e tratameI!to completo das moléstias dos olhos -

••"rido. - nariz e g.arga�ti. ",
" :"1.

Aparelhagem modernissima importada .diretamente da: Suiça.
I Consultas na Casa de Sli-úde São Seba)!.tião das � hOlas ás 10 e

} Ia. 14 .ás 18 horas diAriamente. .

.'

-
-

Tel;fone f.'ii>tl _ Largo São Sebastião.

Flo'rianópolis' - Santa Catarina.

A.DR.ALFREQO
CHEREM .�

,
. ,

Doenças nervosas ementai•.
,', ImPQtencia Sexual.
�., "..r--� .

"

Bua Tiradentes nO 9.

Consultas das 16 ás 19 hora•.

FONE: M. 798.

Helio. Rua Santos Sarai.."a,
- lIatreito.

lr-OR. ARMANDO VA·
LERIO�DE ASSIS

-·::.,_:-MEDICO
Se:rviços" de Clínica WfantU

.. .uaiatência Municipal 'e 'Hos·

pItal de C.llridade· .

CLINICA' MEDICA DE 'C�UAN­
Ç"Ml E ADULTOS
- Alergia -

Consultório: Rua :r{u.nes Macha­

• ". - Consultas d ...$ 10 ás '12
• da. 1lI ás 17 horas.

1h.:I:me, 5 _ Foo'e: _- 783.

DR. SANTAELA

I
DR. MA,RIO

1�.-cliWnl'cEaNDHAUSiN .

médica 'de adulto. .'

errançaa.

Consultório - Rua JOiill Pinto,'

16 _ Tel. M ..769.,
"

'Consultas: das 4 às .6 .:')loraa.
Residência: .,Rua Esteves Jú­

;ior 45, Te'!. 812.

__ DR. RO�DAO
.

CONSONI

de . maio de

(Formado pela Faculdade' Na­

cional de Medicina da Univé't'si-

64

vosas.

Consultório: Edificio. Amélia

Neto -.Sala 9.

Residência: Avenida Rio Bran·

co, 144.,

Cons.ultu: Das 16 à8 18 !toras.

Telefone:

Consul�ório: 1.268.

Re�idê'1cia: 1.386,

Gui·

DR. NEWTON
D'l\IDLA

Cirurgia gera'Í - Doenças de Se­

nhoras - Proctologl�
Eletricidade Médica

E

anças:,c
Rua �aldanha Mllrinho,�
'Telefone (M.) 73(\.'

a ESTA·DO·
Administração

Redação e Oficinas •
rua ,CoD!l!elhelro �Mafra.
nO 160.
'I'el, 1022 - Cx. Pos­
tal, 139.

. Diretor: RUBENS A.

RAMOS.
Representante:
A. S. LARA

Rua Senador Dantas,
40 - 5° andar

:

Tel.: 22--5924 - Rio de
.'

Janeiro
RAUL CASAMA-YOR
Rua Felipe' de Oliveirs
n? 21 - 80, andar

Te). : 2-9873' -'- . São
Paulo

ASSINATURAS
Na "Capital

, Ano ... , Cr$ 100,00
� Semestre .� Cr$ 60,00\ _,"

Trirrrest.re . Cr$ 35,00...
.

No 'interior •

A�1O ..... � C�$ I�O,OO
Semestre r, .: Cr$ 70�00
triméstre . Cí'$ �O,OO
�núncios mediante con-

::�t�Át��f:;'�:�'!�:';���'�� "-:::�:>� ,

;".! .<4:
O:!l"' origIna.is,

.

mesmo .. '�

não pub-lica,dos, .não se·
. rão devolvidos.

.,

A direçã-o não se, res'

. p�nsabiliza pelos con­

ceitos emitid('l!I nos ar-.

tigos assinad\>s.

-Dr. Antônia Mnniz de Aragão
" .

. .

.- COrtlUnfca a seus clientes e amigos que rel-

DlCIOU a clínica nesta Capital. '-,

CONSULTóRIO: Ruá· Nunes Machado,
(consultório Dr. Oswaldo Cabral) - Dás 15, às

17,30 horas.
.<

RESID�NGIA: Rua Bocaiuva, .135 -- ,Tele­
fone M-714.

Drs. Waldemi'rD Cascaes
"

e

/ -Roberto' Lacerda
A D-V, o G'A DO S.

-, Cobrau§as amigáveis e judiciais, inventãrios,.

,

despêjos, desquites, títulos declaratórios, natura-

lizações, retificação de nome, investigação de pa­

i tel:nidade, usucapião, indenizações, ações traba­
í )Jiistas, contrato!!, reqqerimentos, protestos, d�fê�
I! sas; recursos bem. como quaisquer outros serVIços
I relacionados com sua profissão. .

I RUA TRAJANO, 33 - 1° AND. - Fone: M-711.
I

Consultório: Rua Vitor Meire-

DR LINS NEVES les n. 18 _ Telefone 1.507.

.' .
Consultas: Às 11,30 horas e à

,
Duetor da,Matermdade � mé· tard"ê"das!-6 h,oras' 'em -diante.

\ lAico do Hospital doe Caridade.
R 'd'

.

R' V'd 1 R.

eSI encla: ua .1 a amo.8,
CLINICAS DE SENHORAS -

,.
_ Telefori'e L422.

, URGIA _ PARTOS

ett"--.\o PARTO E

,
OPERAÇOES \;'B,STÉTRICAS DR:-PAULO FONTES

Ü') .v��::�a�iP:��:e�u�::�s, tiroide, consu���i:� :::r��::r Meire· Dr� Renato Ramo.s da Silvâ IIt Disturbio,\! nervosos _ Esteri- les.
�

(lidade _ Regimes. Telefone: 1.405.

Ad dof, Consultõ.rio: Rua Ferna�do �a- Consultas: das 10 às

1\2
e das

I
voga

. .'

IV ilhado, _ Tel. 1.481. .�

14 às 18 horas. R C' tO' 12 A 4'Ui ..Ian OS. U�, on',
'..

p.
�

_
Resid. R. 7 de Setembro - Edif. Residência: Rua Blumenau.

,
__

_

Cruz e Souza - Tel. 846. Telefone: 1.620.
� �____,

\

COMPRAI. -.

VE no .... pj:
CASAS E TEIII!,!,�
HIPOTtCA�

AVJtll�'Õ[5
l[6AlISACOUt==="""="""��",,,,�=,,,;;;;;;�==
ADI1I1tISTnAÇÃO to:"�'�CI'WIC�.�·---Il�"'�"C�O�DO�II!:!O�J':":'----'"
DE 1I10VtIS" M. fI< "DI7IANdPOU:5. ""';"T� CATARINA

nc

Mediante modica comissão, aceítamos Pl·ocuração,. pata admI­

nistrar prédio, re�ebendo aluguel, p&gando eín.llosto's etc,

CHACARÁ
SÃO JOSt (.F;_�ada do ro.çado) 21.000,OOm2, arvores

frutiferas, café e outras bemfeitol'ias ... , . , ....

FAZENDAS·
Uma pequena fazenda em Canalivieiras, com ,frente ,

famosa praia do mE!smo no.me, tendo 4,344.728m2,
casa ,de residimcia, -engenhqs, local ótimo 'para a-

gricultura, aViCtlltura etc etc " " .

,

INFORMAÇOES

CASAS À VENDA

RADIOTERAPIA' ,)
;,.,'

:' ;:�":'RÂ10S ' x' , ..� "", ci:rfi�í!:;ta�l;�c�{1t��o�f;}!,r.�a
.•� DI,. ANTôNIO .onu.10" - ,.

,

:" . Pi!tt'08 '" ,�.���
, . Formado 'peJà Facu!�a_�e de

At·eu•• diiriâ.an_ •• HôiJItáJ ii. CUWàj,
.

Medicina da-Unlveraldade ·d�. São

DRA. -WLAD".'''��S''-,�: :_<�A �OLQV�K,·Â;.MVSSI VcPi::l��i;'���te i�:.i:��;�::�;���;��
.

� orreh_ ....lI.� Q. '.

.: ."1. '::--� :.�
. ,.,." .' ..

' E
.
_.

CiJ;UT.n;· -dô�,.;:stoTl!.a.go· � �..,vias
." '''N'�r''O:'"N'10 DID M'U'SSI' ctrcnlares, íntéstmos

'. 'delgaJo e

DR .. ru I • D·
,

id " " t t!
•

,. . grosso, trror e, ·l'lns, ... ·�IH;'O'S a a,
.' ,\ ·,.Me!ilcos '

,

'.. .'.�.' " .. ,;.'.':. .
,,�. , :

I bexiga
utero ovár-ios e trompas.

Círurgia-Clinica Geral-Partos .,,' I � '. '. .e
"

":i: ..
'

•

- ..... '. �....-.

t y /Varicoc.el.Q,. varizes. e. �llernlas.

Serviço comple-to':�S�spec!alisa�� d.a�. D{)EN.?�� DE:,.SENRO- .

Co'�,;uftas: -Q':\s.. 3' ih 5 �o.ras:,
.AS, com modern:9,s·�-metotl."?� de dlagnR�t�cos,. e ,trata.meti�oi ' c,{i'tt�-: ·:itíi'icFéüpe 'Sri-lirrn'tl1:f21
COLPOSCOPIA, __::

.

IlIS.7ER·O - SALPlNGOGRAF-tA � .J'<f.:&1'Ai1;!O. J "

",
••
.D s.,. ).

". .... -

"

'.. .. " • í altos ria. Ca�'f�" aralSO .

'. ". :: LIS�1.9 BA�A:�: ".';' _ �._ ","
,
��, _', Telef.:,l.5J8i., '

Radioterapia por ondas. .cllrtas-Eletrocoagul!mlO �aIO$ '; Dita:
idênci

'; .;'
R

' ....... t J-" ..

r-. '.' •• l:I.esl enela: . ua' .. "", eves
' u-

/Violeta e Infra Vermelho,.' 3·,.- ."
, 1.'703 � Te!.�·;,tf64.

_CO-!lliultória: Rua Trajaiío,.'no I, l' andar --' E;lificto do. Monte" 11101',.. .

�tc:. ,- ." ): -',:�' , '.'.. DR. M. S�: CAVAL-
Horário: D.as 9 ás 12 hol'-as _ Dr. �ljlls,i ..

· "

,.' �
"

" Das 15 ás U� ho ras _ Dra.' ,:M�ssL."
..

. . ,"

-
.. , cANT1';' .,.., , ..

R8sidencia' -, Rua Santos' Dumont, 8{ .A'i>:tod!·; Clínica exclusivaOlente de cri-

CUrto NlltilJ'iHILl "1"d�doenea. .dade, d.o . .B.rasiV..

• "0< c' ",'

....tai...
,;

,

Médic'o por concurso da Assis-

.x-diretor do.Hospitai Golonla tência a Psicopatas do Dis}rito
SaDt'Ana. Federal.

Ex-inte�'ao do Hospital Psi­
quiátr1co' e ·Kianicômio Judiciário

da Capital Fed�ral.
Ex-interno da' Santa Casa-de

}lisericórdia do Rio de Janeiro.

Clini;;a Médica - Doenças Ner-

. DR. l. LOBATO "

-

·�ERlt5Â�';"···RÊU,"MAT.IS�Õ�
CAS SIFILl fl(' 'S . �,-_.' TERR)!:NQS À VENDA

. FI,LHO· I E P.LA . .',�'\ " �.-

N'
AVENIDA MAURO RAMOS,' 3 I)) erde 12, x 45, pre. o

Doenças do aparêlho rel!lpiratórlo II X r de oqUelr8 por casa lote , ,.

TUBERCULOSE ,i
Medicação auxiliar no tra. RUA RAFA,EJ.. BANDEIRA, 2 lotes juntos de 10 x 21

Cirorgia do Toru:
.

tamentó da sifilis (preço dos 2) ., , ',' , ...•.
'

Fomiãa·o peJa Facuidade Nacio- RUA FELIPE SCHMIDT, um lote de 11,50 x 30, frente
/nal de Medicina. Tisiologista e HAMiiTON VALENtE á Avenida de contonlQ á �Jlte Hercilio Luz (lugar
,Tisiocirurgião do Ho.spital Nerêu FERREIRA de futuro) .. ,' , , ..............•

Ramos. Curso de especialização. A,dv9gado , COQUEIROS, um terreno com a área de 27.829,oom2 ... ', 25.000••

pelo S. N: T. Zx-intern'o e Ex- Serviços de advogácia, CAPOEIRAS (um terreno COIU a área de 84.000,00m2.
assistente de Cirurgia do Prof. em geral, no Rio de Janei-. extremando com uma· rua nos fundos, com possibi.
Og"Q Pinheiro Gillmarães. (Rio).' !

1'0. Cobranças,
.

'Registros, Iidades de loteamento , , , .
-

Cons.: Felipe Schmidt, 38. Encaminhament-e--de proces- TERR-ENO A VENDA EM PRESTAÇõES
G.onsultas, dlàriamente, das' 111 sos. Recursos aos Tribunais CO·MPRA DE CASAS. TERRENOS, CHACARAS e SITIOS

às 18 horas. da Justiça Com�m e do Tra- Temos sempre interessados em compr,ar casas. terreno.". ;eb....

Rua Dom )aime Câmara, balho. .', ." - caras' e sitíOIJ. .,,.

20 ápto. 2. Praia do Flàmellg,o,- 122,' ,
. ',' "

'�Il'OTECAS .'
Fone M. 802. apto. 510 - Rio - D. F. Recebemos e aplicamos guas<juer import.ancia com garantiU

hipotecarias.

Montepio ,Cr$ 53.000,00) .. , , , ., ., ... , " . ..... . 70.000,Otl
COQUEnf<OS {r'lia D��. ·Pedro·Silva)-. 5 q��iio�',�b�ri:�-'�":';': ., •.

_ •..•.•• . I ••••.•• � 4 .• ' ",- ... ,...

. nheiros, có pa, salão de jantar, salão .�.e :j.s·�.t...,;·.�I>';.' .. ::-,':'
rão habí tave l, deposíto etc..t�r.reno 2.4 }'.,�.O, .p���n ' •.•

do ser vendido 3 lotes ({j�anciada ,: peJ.il ,.,C,a-i.x,�."" ".i'"
Cr$ 40:000,00) , , , : �. ' , ,'. , .. -, �._.. ', � . . 200;O(l{l,MI

ESTREITe; (.Travessa' l° de Janeiro ); casa·.de madeira, :. -r •

4 quartos.. l! salas. 'cozinh�;" esgoto, toda p.intada :....

a óleo. ;:rreno Í2 � "si;, .... , .... ,.:., :: .. :,.:.' �O.OU(!,D.,.

ESTREJTO (Bai��O de·N. S. de 'Fatima) j;;ef;brí.c��a,.:7<, .

il quartos, sala, cozinha, banheiro.� '-etc: ,:>,ti�ri,rto;_ .', \; ," ."

i 5 x 35 ,..: :.. , .,.. : '"O :'�:., -,�':'� •

-

70.Õ1i0,04J
.

:1 RUA CRISPIM ':MIRA"';-:l--quartos, sala"e varanda_ etC.' .. 1.25,���;�
.' Rua FELICIANO NUNES PIRES, 6'.,Q.�:::.:tos, sal�". ,.'

;'0

I
' " ._, "'2000"0"·etc. etc. . , , . , , . , : , ._ .. � . • . . .

. ..," ,_

SACO DOS LIMÕES (3 quartos, etc_ serv( tambem
-'

pa�a comercio . , ' ,

�
..

:,_.. . .��'()�lDt
RUA MACH"ADO (Estreito)! casa de madein com": II

. 1. '

RUA S, VICENTE DE 1"AULA" 2 quartos, saía .'etc,
terreno 20 x 33 (Cr$ Ú.OOo,OÓ) financiado" :":".. , .

AVENJDÁ MAURO RAMOS, c�;; todo conforto'", s.:

Quartos, garaje etc., ter-reno. 10 x 40·· (fi�anci�do
). pela Caixa c/ Cr$ 60.000,00) ,,!.,.:j .

I RUA CHAPECÓ, 3 quartos, agua luz esgoto, etc.,. casa

-·1 'de "madeira, toda, pi nta�a .:
a o leo, alug�da );�:

j RUAC1L����"1T.E' 'L�����:'�: .��������. 'c�:s:;s;?o;::
trui das em um de 51 x 70, ótimo. locaj:.pà'ra depo-, •

_

'"': , .

-'."

si to' etc., furidos .,paca o mar .. , ' .

SERVIDAO FRAN'ZÕNI, '2 .!1ua�tos, varll'lld$,- . .coz lnha, -

chuv�i;o et;. te r re no 9,50 x.32 (f inanciada pelo'

qU!ll'�OS etc

AI)MINIS'l'RAÇÃO DE PREDIOS

66.009,·

180.90.0,0.
..

� �

811.000,(11)

110.000,�
.:t;, "..4._'

80,000,.

60.000,1Je

60.000,_

50,000••

18.000._

50n.ooO,Jlt1I

'.

Sem compro.misso, para o cliente, damos qua.lql1er informaçA$.
dos uegados imo.biliários ..

---------------------------------------------------

--,�--

'1- '\
SEUS INTERESSES N(j
Rio �e JaneirO' serão
bem defendidos por ,

�� ....

ARLINDO AUGl}STO ALVES '

advogado
Av. Rio Branco, 128 � Sala8 1303/4

Telf. ,32-6942 - 22·8005:
'1.__ .•

ESCRiTÓRiO DE
ADVOCACIA

Dr. Alvaro d'p
Cªrv�'ho

Doenças de Crianças DO SOLICITADOR WAL--
Consultório: Rua Traja- DIR CAMPOS

no s/no Edif. São Jorge - Advocacia em geral
'10 andar. Salas 14 e 15�

,

F,unciona junto aos Insti-
Residência: ,·Rua Briga� l--tutps e Caixas de Aposenta­

deiro Silva Paes; s/n - 30 I doria. Acidentes do Traba­

andar, -(chácara do Espa- lho. Inventái'ios. Sociedades�
'nha). Naturalizações.

Ateride diàriamente das Escrit6rio: Rua Vitor
-14 hs. em diante. Meireles, J{o 18 - 2° anda�.

(

./

"'

!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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9·

I-R A- T E N I S ,C L D B E
. PROGRAMA",DO MÊS DE Ml\IO

.

<'"

, DIA 27 � DOMINGO - TARDE DANÇANTE,DAS 17 À'S 23 HORAS. JUNHO 23 ---- GRANDE FESTA JOA
NINA - FESTA NO ARAIAL. CASAMENTO NA ROÇA - QUADRILHA � RATOEIRA - QUEIMADA ETC. .

Fáculdade de' Inreno de
.

.

S nre Cala ri/na

/

I .' .• _ ;
"

) ) fi }' II.
� \') ,

EDITA-L N. -

. 3 questões sôbre psicologia "-

Designa bancas e e lógica.
horário para o No- ! Art. 40 _ A ínabil itação '

.
.

"O Concurso de lIa-,1 em uma prova terá efeito {�dlreI.' apeil· (.1.....
'

�n·'· ta-o Ibilitação de 1951. eliminatório, -impl icando .

De ordem do sr, Diretor inabil itacão em tôdas as de-
-da Faculdade de Direito fa-

'

mais.
>

• 20 Domingo,
- Farmácia

-ço público que o Conselho I Art. 5° _ Aplicam-se, em Catarinense, Rua Trajano.·

Técnico Administrativo, em tudo' que couber, às provas 26 Sábado, Farmácia No-
sessão de 25 do corrente e i de nivel de conhecimento turna, Rua 'I'rajano.
-de acõrdo com a autoríza-] as disposições relativas ao 27 Domingo, Farmácia
-ção do exmo. sr. Diretor do i processamento do concurso Noturna, Rua Trajano.
· Ensino Superior em tele- I de habilitação. O serviço noturno será e·

grama de 1p�5-51, resolveu! Secretaria da Faculdade f'etuado
.

pelas Farmácias
'marcar horário e designar

I
de Direito de Santa Catai-i- Sto. Antônio li Noturna si-

as bancas examinadoras pa- na, em Florianópolis, 25 de I tuadas às ruas' João Pinto
.ra as provas escritas e orais I maio de 1951. e Trajano n? 17 ..
"do Novo Concurso de Rabi- Oswaldo Bulcão Vianna, A�presente tabela não po-
�litação, na forma abaixo: Diretor da Secretaria. derá: ser alterada sem pré-

História da ,Civilização Visto: Urbano Müller via autorização.
Prova escrita _ Dia 28 Salles, Diretor.

· de maio, às 8 horas. Banca Visto: Hypólíto Gregório
-examínadora : Profs. Henri- Pereira, Inspetor Federal.
que Stodieck, smundo
"Wander-ley da
.Severíno Nicomede
Pedrosa.

l VENDAS .1:.. PRESTAÇÕES
E.Xpa5IC�O P€RMAN�NT€ à

Os ;'LABARATÓRIOS HUlVLANISTAS S: A.", devi-' Ií) -r:
" .!'� '_1+ 42A fLORIAtiÓPOllS

.

damente autorisados pela Walker Vitamin Products Inc., . �... dRlif2R. riAl21Y'i1'/.,()J(/',·.. -
-

'

U. S. A., tem a grata sàtisfação em comunicar o iança-j -'-- -'--
_

me��<���ics:�/ro��:� . de fração d�sodorisante de CLo-1Viuvas � Filbas; d8 Veteranos da
Inglês

'ROFILA.'
. ': Guerra.' do ParagJmiProva escrita. - Dia ln C' A T .. F I L Habilitações a pensão vitalicia perante a Comissão I N' '�G' L E 6 Aode maio, às 8 horas. 14. Julgadora recentemente -créada.s- acumulações' 'destàs

.

.)
"

Prova Oral - Dia 4 de pensões com o meio-soldo, exercícios 'findos, etc. '";:W • ,. ,," , 'I 1junho, às 8 horas.• Banca Pelo .processo·WESCOTT, Para eliminação :de HA.- , Trata o advogado Guilherme Cíntra, Avenida Rio ,fW jY.i \i� • t
r-:-examínadera.: Profs. Pedro LITOSES (MAU' HALITú), SUORES' fETIDqS (ODO- Branco, 111 - Salas 408 e 410 � Rio de Janeiro.-de Moura Ferro, Joaquim ' RES DAS AXlLAS,: DOS'PÉS, DO CORPO EM GE-

r O N'lC:l. 'A P f a I.T t V A·Madeira Neves é Edmundo 'RAL), OZÊNAS, ULCERAS F'ÉTIDA:S, etc ...
, R'epreseatente p ;:ara" '.-'

Acácio Moreira·;.·: -i '; '" Amõsfras e'" Literaturas 'à �ispo�iç�o das Distlntas
.

.:J
.

. U: W .
'. '

'

..

Latim" Classes acima Indicadas. .'

.

.. , .

. IDdu� fria de M.alharia'Prova e�crita- _ Dia '1° ..

'

LABq�ATóRIOS aU;MANITAS. S. A. -:- Matriz S"
. _;-,,; _

'<de junho, às 8 horas.:
.'

Paufo, Rüa Domingos dê 'Moi-ais n. 3.066. Filial fo Rio
, Nfc�sdsltamos. �de dum, Ccomt larga praftlC� "? ra�oI' e

'

......__

.

".

P . I ..:..:. D' "5'" de de Janeiro Av. Presidente Frank?'�'" Roosevelt 194, so- comprova a capaci a e� arras com re erencras a . n·· ', rova ·01 a . la
.. ., "

dú t' d M Ih
.

V I Ltd
,.

R V' md d.jun.};.u>l, às S'lÍoras; Banca bre-Loja, 204 .. Filial em BeloHorízontê, Avenida Olega- u� rIa, e a arra
..
u can

,

_

a., a: ,ua iseon e e;
.

dor Pr f' O· t'}i' n 1'1'0 Maciel 922
. .

- Taunay, n.· 633 - Capital de .São Paulo.examina o,Ia. 10 S. o
.

cv ,� •

.:.., ,
.•

........ ........_-da Gama Lobo .d'Eça;
-

Pe.
'

Age'ntes e' Di:"tl'!buidores par.a os Estados do J>a-
.
EFEITO .

11 't ti P '," A Por. motivo' de mudança,Ernestê Séidt e Edmundo {'aná e Santa Ca.tarina: .ROMANO Mj\TTIOLI � eIA. SENSACIONAL NA 1)5 oue or O'BntiS' v�nderri-�e duas' n;siden�i�jl,Acácio Moreira. •• 'LTDA., Práça General· Ozório, 384 - #uritiba. ./

_A.S 'M'A ! Inscreva-se no Curso
'.

de.' sen'd� üfu� à· rua" Durval
._

De acôrdó' 'coru' a ·Porta-
' / , .' .' ,

, : Português por Correspon� Melchiades 22 "(chacara Es-ria n. 1, de 3 de janeir�.de. . 'Remédio I dência (da Revisol'a Grama- pauha)' sQbrado eo:qt depen-1951, pUb!itada 'n.o "Di'íil:io A.···L
..

U' . G·' A·' 5 E R-EYNGATE. :tical) / dirigido pelo Prof. dencia para empregadQ e ga�· Oficial dã' União", de 12-1- I!!"\' -;"A Salvação dos Asinátic.�s" � Ernani C�l?UéCi. Es�encial- ragem em terreno de 14x30 e'·,51, os' exames 'eséi'itos' das, .

.'

.

, .
.

• ".
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\. As gotas que dão alívio' mente pratIco. ConSIderado outra à Avenida R:Ío BraÍl- �
_,-matérias _Histó�'ia da

G,ivi:i-l"� 'ótima �ala' no cenfro . imediato nas tosses "rehel-Io �?lhor �elo� ilustres gra- co emfinal de construção.zação e FIlosofIa obedecerao ; .

" ',' . '.
.

•
. . des, bronquites, crônicas e matlcos SIlveI�a Bueno

.....
e Ve�démcs-e t,àm�eIIÍ· '2 deàs\ seguintes normas: A Praça 15- d� Nove-mbr0J 20, 2 andct asmáticQs, conqueluche, su-, José de Sá Nunes. Aulas madeira n�va� à, .ma Gerie-Art. 2°' _;_ Será ol'ganiza- (I

'

dR' .

R )
.

Locações �ansias, chiados e -semanais (impressas). Du- ral Dutra 110 Estreito, Preçoda uma list� de 30 pontos· i. to, o. e9-hU1�tlt� Ou.
dores 110 peito. Nas drogs. e ração: 14 meses. Mensalida- para as pi-lme_iras .......•para cada disciplina,. os T r "tcH no mesmo ,local fa.rmácias. ' de:, Cr$ 40,00 _ Rua Anita Cr$ 500:000,00 e pal�a as se- ..-quais vel'sárão matéria 'dos \ '.

Garibaldi, 231 _ 60 andar gundàs Cr$ 25.000,00. Negó-,programas do ciclo colegial.
_ Tel. 2-9361 _ São Pau· cio urgente. Tratar corri( Aft. 3° - Haverá. apenas io. Insêreva-se h_?je mesmo l'tlário Abreu.llrovas esçritás, que CmlS- Sua beleza e sua mocidade dependem de sua saúde ou peça prospectos�

< -���!���n��::: partes assim
I E sua saúde depende .do remédio consagrado: -�-

3) História da Civiliza: til
'

. /CONT�\DOR. I ":/-

P- t d' t" I'REGULADOR -XAV'IER Com 16 anos de átivida' :�.a S·onume ...o�:� sôbre P�;s:ória ��s�'r:� ii m
'

-

.. '

des na profissão, oferec.e "",," dev��fsc'!:ffi;a'1 2' '.

3

I
seus serviços, nesta

..

CapI- j 11� l"eseI"Vl>" su,OrSI; a parte - questões li',1 N0.. 1 _ EXCESSO NOD 2 - FALTA OU ES�ASSEZ . ..

<-..;._....3 .tJnUQ.O. sôbre história ge�'aL
_

tal, para escritas avulsas. �"I:-""" owm a.ent4
7) Filosofia _ la parte I,!,.!, R�G�,J. tAJ'OR' XAVH_�·R - O remédi,o ele (onfian�a da mulher DOORfel'tasr·_ _parap Ct5�lN�1-il·9- TAC � CAT�RINENS�>_. ,.� "-. "
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.'1 NOSSA COMPANHIA."';ria �;s����g:i�1. sg;i;al:��3tó-1 (:� -

_. -- l- Florianópolis.
.

,

--

Munições e arti·
nos d� caca 1
Só no Empório Plorianô­

polis.
._ . Preços de' mano a

VAEAORIO'?
..

QUARTO C/BANHEIRO
Filosofia 'E TELEFONES

Prova escrita _ Dia 29
.maio, às 8 horas. . Banca
-examinadora : Profs. Pedro
-de Moura Ferro, Edmundo
Acácio Moreira e Alcebía­
.,;des V. Silveira de, Sou�a.

Portuguê:
. 'Prova escrita .� 30

I-de . maio, às. 8 horas.
.

.

Prova oral _ "Dia�' l

'junho, às 8, horas .. Banca
-examinadora : Profs ..

'

Othon
"da Gama Loba d'Eça, Aldo

. _Ávila. da Luz e 'Osmundo
'Wan--clel;ley da Nóbrega.

Francês
Prova escrita _ Dia" 31

-de maio,' às
.

8 horas.
Prova oral - Dia 4 de

'junho, às ? 'horas. Banca
"examinadora: Profs.' Alfre­
do Von Trompowsky, José
"Rocha Ferreira Bastos e

'Osmundo.' Wanderley da
.Nóbrega,

DIÁRIA COMPLETA

CASAL CeS l!l!D,OO
SOLTo C;S '130,00

. ___0........-,� .....
�··· .. ,,·��t,!

A -I . ." ..

, J_:'_-'
-

- "OTEL 1 Pensão
END TELEG�. "ARGENOT.EL" 1 .

"

, TEL '25.7�33. Aluga-se um,a. ótima [sala.
RUA CRU�A, 30 Fornece.marmita,
HAIA '00 FLAMENGO Rúa João Pinto n, 45.

mano.'

Rua Tiradentes, I9-A.
TeI. 1.591.

.. Comunicado ii -"Distinta Classe
'Médica Odootolológica e 'ar·

.

ínaceutica.' do' Pais,

,

f

-

F()Ç(}ES .
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do
,/
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I
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AS·SEMBLEIA. 'LEG'"IS'LA'TIVA'
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-,'Da-bancaoa pessedtste na
•

- -' As� embléia Legisl.a��va
IRREGULARIDADES NO TRANSITO - PRó COMAR- ças contra cidadãos honra- PERSEGUIÇõES EM LA- Art. 40 _ As inspeções, pectivos funcíonáríos :n-
CA -DE CAPINZAI, - PONTE PARA CAÇADOR -I dos pela simples razão de -

JES de saúde, para .,efeitir de li-: c�rreg�do� da Arr�cadaçao. \

VENCIMENTOS DA POLICIA MILITAR - AINDA AS pertencerem ao ,Partido O deputado Celso �amos cença e aposentadorta, se- i Eíscaltzação e En_smo, como
PERSEGUIÇõES POLITICAS - PROJETO REJEI-

.

Social Democrático. Branco, ocupou a trfbuna rão sem qualquer ônus para com a conservaçao das es-

TADO - OUTRAS NOTAS Em vários' apartes, os re-' para rebater as acusações o funcionário público, inclu- tradas de rodagem; _

presentantes udenistas ten- do d_eputado R.ib�s Ramos I sive para o extranumerárto., Considerando, entretanto.
Presidiu a sessão de an-

I vernador do Estado para taram desviar o curso das sobre perseguiçoes contra Art. 50 _ .Pícam revoga- ao mesmo tempo que o seu

te-ontem, da Assembléia que aquele municipio veja consideracões do nobre dep. funcionários pessedistas. dos o artigo 164 da Lei n? maravilhoso progresso e

Legislativa, o deputado Pro- atendido o seu apelo, ora alegando que Útos Entretanto, foi mal sucedi- 249, de 12 de janeiro de' sua marcante evolução, ?b­tógenes Vieira, secretaria- Aumento de vencimentos da
'identicos se verificaram na do, porque' o nobre repre- 1949 e mais disposições em serva-se. que a Caçador tal-

do pelos deputados Elpidio Policia Militar
administracão 'passada, ora sentante de Lajes pelo Par- contrár!o. ta ainda alguma coisa ne-

Barbosa e Olivio Nóbrega, Ocupando a tribuna, o insinuando' que tais fatos tido-Social Democrático, in- S.S., maio de 1951. cessária ao alargament? ..eêste em substítuícão ao dep. deputado Teixeira Pinto, não deveriam ser trazidos do à tribuna, confirmou a- Lecian Slovinski ampliação de suas múltí-
Vargas Ferreira: ! discursou sôhre a situação

ao conhecimento. da Cas_a, quelas acu�ações, p�'ova�(�o, Siqueira Bello I plas
e incessan.�es ativida�O expediente careceu de dos soldados da nossa Po-

mas esses expedientes nao com fatos, as numerosas re-, FranCISCO Neves des comuns, pala que poss�importância. llicia Militar, situação que surtiram efeitos, porque o moções feitas em Lajes pelo O deputado Siqueira Bel-
I melhor se en.grand�ceI� a SI

Irregularidades no tr�nsito, é de verdade]iro vexame, deputado Tenório Caval- at�al Govêrno-, e na� q�!alS lo apresentou ao plenário a' mesmo e maior qU,ll1h�o de
O primeiro orador da tar- : pois o que gan ram as pra- cante, em frases eloquentes unicamente sao atingidos seguinte Indicação: rendas consagrar a-prospe-

de foi o deputado Aquiles, ças daquela milicia de for-
e incisivas, inutilizou essas funcionários pessedistas. Exmo. sr. Presidente. ridade do Est.ado:

Balsini, que se ocupou ,do ma alguma corresponde ao
inv-estidas. Em resposta ao Houve um aparte infeliz Ilustres Deputados. Considerando que Caça-

fato de os veículos, por via que eles merecem pelo cons-
deputado Cabral, que ale- do deputado Osvaldo Ca- Considerando que Caça- dor, como Videira, é uma

de regra, rodarem sempre I tante risco da sua vida. A-
gou ter o PSD recusádo [1- bral, que, aliás, é fec.undo dor :_ séde do munícípío cidade que podemos dizer­

contra mão nas estradas ge- !I fim de melhorar as condi-
côrdo com a UDN, o ora- nessa '.'infelicidade. Quando de seu nome _ é, sabemo- se acha g.eográficamente di­

rais. ções de vida dos abnegados dor salientou que não é o orador _disse qu: o Govêr� lojiós, uma cidade das que vidida pelo rio do Peixe.
Essa irregularidade, sô- 'integrantes da Policia Mi- possível e nem será possi- no, de 3t> para -ca, .fez pOI mais têm prosperado no que a corta quasi ao centro.

bre ser uma constante a-' litar, o orador apresenta vel acôrdo com um govêrno Santa Catarina mais do quê Oeste Catarinense pelo ad- e servida por uma estreita
meaça à segurança dos dé- J

um projeto ele lei criando a
tão unilateral em sua orien- todos os outros Govêrnos I mirável nrozresso assinala- ponte construída de madeí­

mais transeuntes, ainda
I
taxa policial ele um' cruzei-

tacão administrativa, juntos desde a prqclamaçãO! do através � crescente de- ra de pinho, insegura nas
causa prejuizos economi-jl ro, a que est�rão sujeitos Prosseguindo, acentuou o da Republica, o deputado sel1v�lvimento de suas in- suas' condições materiais,
cos, pOIS o desgaste desne- todos os papeis que derem

nobre representante de' Cabral quis. ironizar aquela dústrías e de seu alto e mo- sem capacidade precisa pa­
cessárío .do material r.odal:-; en.trada nas l:�partiçõ:s pú- Curitibanos que 'é preciso d�clal'açã�, mas o deputado

1
vimentado comércío.j.em r�-

ra resistir a grandes pesos,
te. canaliza o no.sso dinhei- bhc_as estaduais. O produto trazer esses fatos ao conhe-l RIbas Ramos acentuou que i zão de que sua vida/ econo- cómo os que importam pre-
1'0 para o exterior. I sera empregado no aume�- cimento do povo, PÇra que I fosse o proprio repl':sentan-I mica jámais sofreu crises sentemente na carga nor-

Est,ranh� o, or�dor que a to �e. vencimentos da nossa
o povo veja e julgue onde te udenísta quem fIzera. o de 'ordem irremediável, mas mal. dos possantes auto-ca-

respeito ainda nao tenha a Policia.
. I está a sinceridade.' elogio ora por ele repetido. ao contrário sempre se minhões da atualidade, fa-

Inspetoria ,de Veículos ,to- í :ustific�n.do sua ,assl,na- J Independência da Argen.tina O deputado C�bral �entou manteve-no �eu equilibrio LO prejudicial à vida ne suas
mado. medidas saneadOIa_s. t�lIa ao projeto em

lefe�en-I O d.eputado Mascarenh.as, salvar a sJtuaçao d�zendo normal e avançando em to- indústrias, obrigadas, as­
Para que as mesmas nao era, o deputado Fra�cIsco depois de exaltar o papel que, se fizera tal elogio, era dos os sentidos para a con- sim, a reduzir a lotação de

derrtoren: po.r .mais tempo, o Mascarenh�s pron u nAc iou e-I histórico da Argentina, re- porque sabia fazer justiça. qu ista dos grandes destinos seus veículos _ transpor­
o:ador just.ifica .um reque- loquente. dls.curs� sobre a

quereu se consignasse em A isto 'l'etrucou o or,,�dor; que lhe estão naturalmen- tes, único e razoável meio
l'lJUent.o no sentido de ser nobre fll1ahdade daquela

ata u� vot(} congratulató�, Pois se Vossa Excelencla. sa te reservados; que se lhes_apl'eseirtà para.

ad�tad� mais eficiente f,is-! inic,i.ativa, f}u,e, _danc!o. me-
rio pela passagem de mais be f�zer justiça, na. confi_r- Considerando que _ ci- mal remediar uma tão gran-

. cahz�çao com o COl1CUIS.O I
lhona ?� vld� .aos so�d�dos um aniversário da Indepel1- maçao daqueles elogIOS, nao dade e.município _ como de dificuldade, mas entre­

dos mspetores de quartel- da PolICIa l\'hhtar� da, ao
dência daquele país amigo, pode nega-r que o governo sendo o maior centro in- tanto de fácil solução;

rão. mesmo ,tempo,. �alOr segu-
e ain'da, se dirigisse,. um do meu partido foi ben�fjco dustrial da prodúçáo ma- Considerando que, se Vi-

Pró comarca de Capinzal rança a colehvIdad:. telegrama de felicitações a Santa Catarina. deireira na América do Sul, deira, lircalidade estabeli-
.Ocupou a tribun�, a se- O probl�ma do �nsmo em

ao respectivo embaixador O represelltan.te u?enista não é sem razão plausível zada no seu progresso, pm,-
guir, o deputado Antônio

.

Sao .Joaquull. 'no_Rio de Janeiro. ' recolheu-se ao sIlenclO ... e
que se lhe confere tal dis- sui uma bem construida

Almeida, o qual deu conhe- ServI_!ldo-se {�a tnbun�, o
Em nome. da bancada

/ d_o I que si,lencio sinistrat,iv�!. .. tinção, pois' que tudo is�o ponte de concreto a.rmad&�
cimento à Casa de dois ofi- deputado Enedmo Batista

Partido Social DemocratI- MUItos outros apaltes dos se comprova, com a, maIs cuja ponte obra do gOVêl'llO­
cios,a ele :eJ1dereçados r:s- Ribeiro ocu�u-se do pro�

co, e apoiando o reql1eri�! deputados
�

Celso Ran:os vish.el clareza, pela efici- honrado e dinâmieo do dl'_
pectIvamente--pelo Pr�f:lto blema. do ensmo em São

mento, falou o deputado.! Branco e Osvaldo Cabral lll: ência de' seu ...contínuo tra" Aderhal Rª,mos da Si'lva.
e pela .Câmara MU�lcIpall Joa.qlum, com�ç�!ld� por Ylmar Corrêa ... tel'�'omp.�r�m 'O orador, com balho e pelo elevado total porque não dotamos Caça­
de CapI�z�l, no sentId� de', sal�en�ar a defI�I�ncla d.e O l'fquel"imento é aprova- o fIm de perturba-lo, porem de' sua apreciavel exportii- dor de igual melhoramente_.
interfel"u' Junto ao Govemo rnalOrI� dos predlO,s ?est1- do. a todos deu respost� c�bal ção anual e de onde advêm por um ato de justiça e bem:
do E'stado para que, nas I nados as escolas publIcas: .

o representantes pes�dlsta, resultados compensadores merecida compensação;
modificações

.

a qU� �s!á Depois �e discorre�. �?- O govêrno � as pe�segUl- I qHe se comprometeu a fa- .

aos respectivos industriais, Indicamos que a As.sem-

.�en��, s?bmettda a dIVIsa0 b�'e os perIgos �ue ta:s ple-
.

çoes
_ .' 1 zer oportunamente, 'fartos

graças ao que o operariado bléia Legislativa dirija-se
Jüdlclana do Estado, ser o dlOS oferecem as crIanças, O deputado Bulcao Vlan-! documentos em abono de não padece de falta do es- ao ilustre Governador du
têrmo de Capinzal elevado que ali nem sequer s� sen- na, lideI' do governo,

refe-1 suas afirmações. .

sencialmente nec.essário à Estado, solicitando medida�
à, categoria de Comarca. tem a9 agazalho das lll�em- rindo-se às acusações for- . De tudo se depende que sua subsistência; à solução da construç�o:

O ilustre representante pel'ies, o oradol' eneammha muladas pela bancada, p:s- a V.D.N. apoia irrestrita- Considerando ser grande sendo possivel no exercíeia
daquele próspero muniçÍ'Pio à consider.ação da Casa uma sedista contra perseglUçoes 1 mente as transferenCias de. o movimento diário de veí- de 19'52, de uma ponte de
prom.eteu voltar ao assunto, Indicaç.ão no sentido de ser politicas, declarou que as funcionarios pessédistas, culos motorizados e 'mesmo concreto armado � sôbre O>

ol)qrtunamente.
_ ,

dado no�o prédio às Esco- r:moções de funcyonários. mas quer ��ar às m�sma-B; a tração animal, originário rio do Peixé, na cidade de:
O dept1tado Eulcao VIan- las Reumdas de Urupema, nao devem ser conSIderados carater politICO, como se não somente dós .... dhT�rsos JJ!lçadOl',

na, Jider�a U�N, �otnu�i� �isto _ qu.eo atual é .de t?do atos pOl,it.icos, pois �Ias se transferir só c,()rrel�giollá- pontos 10cati��dos �� mu- Sala das Sessões, 25 de<

can.dO ter

... reco
�bldo IdentIca

lmpro.
P!-'lO B.;0 S�? fIm, l�t�

I.
tem

verÜ.I.eadO
em todos os

I
rios d.e u� p::l.l:tld� n.

ao f.os- lllClplO, como

tam.
be'in -de maio de 1�51.

conespondencla, declarou caso na01seJa vlavel a cna governos. se mUlto sIgnIfIcatIva ... po- _outras loc-alidades conver- Siqueira Helio
que presta�'á ao p�ido, in- ção de um Grup? Escolar . Acres<;.en�a que se h.ou�e. liticamente!...· -gentes, nos dão a impressão_tegral apOlO, para aq?e!a loca!l?ade. t�'ansferenClas de fun�lOna-

.
Ainda para expender con- seg�ra do que é a ��qad�. d,e-' ,

B -C'''.Po.nte para Caç�dor PersegU'iç� .pohtIcas em tIQ;;!, outr,os fgra,m cons�,r� sideraçótls sobre o tema das dáç;Ldor, vista de perto, pac B
'

O deputado Siqueira Be- CUrItibanos. '. I vados em sêus yost�s, e I�" tr�sferencias de funciona- 1'a que possa ser apreciada _'. •.
lo,; qu� com grande des-velo De regresso de Cuntlba-' to prova que nao ha perse- rios publicos, falou o depu- sob o prisma da Justiça e 'SEGUNDA-FEIRA .28 de
e, atividad-e repr.esenta, na nos, de que éativo e incan- guições.-

. tado Aqu'iles Ealsini, que; da Verdade;
_ _

.MaioAssembl-éia Legislativa, o :fiável representante na As- A respeito ha varios apar- a seguir,. se ocupou dós ca- Considerando que a con- 20:>00 _ llig Ben. Sumá-
futuroso municipio de Ca- sembléia Le,gi.slativa, o dep. tes e rapida discussão, pois sos de prisões i1.egais efett�a- tribuição do. município de rio das 1'I1otícias.çador, sel'Viu_-se, ontem,., do Va.lter Teno�'lO Cav�lcante, a não renovação de alguns das por autoridades poh- Caçador ao erárifl público 20,05 _ Rádio-J)anorama�microfone da Casa para ocupou a trlbul1.a _

para d�- funcionarios não redime a ciais, l�ndo, aproposito, al'- do Estado, no exercíeio de 20.25 _ Resumo dos pro-pleitear mais um gl'aI}.de nunciar pel'SegUl�oes p�l�- perseguição feita c�ntra OU" tigo publicado na imprensa 1950, foi de Cr$ 6,328.008.00 gramas.,melhol'amento pár;a aquela ticas que se e$ta� '�eI:I�l- tros na maioria dos humil- do Rio, onde se situam com de cuja importância apenas 20.30 � Boletim Indu&-
comuna. T.rata-se _d__e uma c8.1).do naque�e,

.

��mclplO. des. pI'€C-isão ·�s· circunstancias: 'se despende 'uma 'reduzida trial da ·Semana.ponte de CImento sobre o contra correhglOnanos do
PROJETO' REGEITADO para concessão de habeas- parte correspondente aos 20.45 _ Músiea de Gho-'rio dó Peixe, dentro da CÍ- P.S.D. �,," corpus... venciment9S de seus re�- pin para. piano, execuf,jda.d�de, velha e J'usta aspira- O orador estabelece con-

. >._N a ordem do dia, foi pos-
. .

h (
...

i por Benno MOlseWltsC. em
ção da _população local. fronto entre as promessas to em discussão � projeto de A REMOÇÃO DO DR, RO-

gravações).Salientou o nobre parla- do governador Irineu Bor- lei que cria o cargo de pro- GERIO ZATTAR o deputado Olivio Nobrega 21.00 _ Big Ben. NotÍciã�
mental', não só a utilidade nhausen quando candidato curador de Junta Comercial O deputado Olivio Nobre- ampliou á defesa do dr. Ro-

ri.o.mas a própria necessidade ao cargo, oportunidade em do Estado, sendo rejeitado ga, em poucas palavras, def1- gerio Zattar, inclusive com
21.15 _.Comentário da;da.quela obra de arte, a que, que declarara solenemente por maioria dos deputados fez acusações anteriores do documentos onde se provava

Grã-Bretanha, por AIlaRaliás, Caçador, pelo seu ma- ser seu propósito indesviá- presentes. deputado Mascarenhas, con- à exuberancia a conduta' e-
Murray."avI'lhoso volume de sua vel de governar acima dos O deputado Bulcão Viana lra o· dr. Rogerio Zattar, di- xemplar daquele medico à•

21.30 - Fim da transmis-'contribuição aos cofres do partidos, e a realidade de em declaração de vot.o, cri- retor do Posto de Saude de frente do Posto de Puericul-
, Estado, fez jús, hoje, onde aquelas promes"' tica a atitude da bancada S. Francisco do Sul, remo- tura. são.

Lembra o orador que Vi- sm;- deixam lugar às mais pessedista votando contra o vido para Laguna, mostran- Ficaram, desfeitas, e em

deira, no governo anterior, mesquinhas arbitrariedades I projeto quando o mesmo é do que, ab'solutamente, não definitivo, assim, quaisquer
foi galardoado com igual praticadas pelos cOl'religio- de autoria do Govêrno pas- havia nenhum documento criticas à atuação do dr. Ro­
melhoramento e esse de llários do Chefe do Executi- sado. grave em desagravo daquele gerio Zàttar na direção do
i01'ma alguma pode ser ne- voo O deputado Ilmar_...Çorrea, facultativo.' Posto de Puericultura de

Igado a Caçador, que, por Continual1do, o ol'ador' ci- com a 'Palavra, informa que O deputadO" Mascarenhas, São Francisco: ao' mesmo

todos os titulos, honra o ta fatos ocorridos em Curi- a sua bancada envia.rá à Me- entretanto, renovou .suas a- tempo qlle ficou provado ter

IIH'Ogi'esso de Santa "Cátari- tibanos, nos quais,) por in- sa, sua declaração' de voto

I
cusações, e isto levou a Ca- sido ele rémovido exclusiva­

na. Concluindo o deputado 'tolerância e ódio da União e extranha que o lideI' da sa a uma prolongada dis- mente por motivos politicos,
Siqueira BelIo pede o inte- Democrática Nacional da- situação tenha protestado I cussão .sobr.e o caso e sobre de modo especial por ser

Il'esse da Assembléia Legis- quele municipio, se c.onsu- contra o vencido, ínfringin- outros de objetivo politico. presidente da Câmara Muni- J
lativa junto ao ilustre Go- maram clamorosas injusti- do, assim o regulamento, ' Novam{>-:nte com a palavra cipal daquele. Município. J

NA

----------,

(C3J é'o ",úme_
q"':, v.s. -

deve d,scar po,v..
V'eservGIr' Suo.

��oo-:n..�
.

TA'C - CATI>.RINENS��·'

.�Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o "ESTADO-Domingo.' 27 de' maio de 1951 11

",CLUBE· DOZE- DE AG�'-i; ?

PROGRAMA DE FESTAS 'PARA'''&I\I:t-.g·DE"MAIO DE 1951
23' QUARTA-FEIRA - :'S.oIRÉE-MIGNON'; -,. DIA 26 SÁ-BAD'O:-. "SOIR'ÉE" COM INICIO AS 22 HORAS '- DIA 30

QUARTA-FEIRA- "SOIRÉE-MIGNON" - NOTA: TODAS ÁS SEGUNDAS�FEIRAS AS 19HORAS SESSÃOCINEMATO
. GRÁFICA, SENDO QUE AS "SOIItÉES-MI(iiNONS" ·TEM INICIO AS 20, HORAS.

"

A imunização de1)e ter início mesmo. antes de seu filhinho andqr.
��""�""���++!"�����������������������"'�����������++.�+4:��.. ,.............�...................

1'1J:"'_�-�-�-"-�-�-�-�"�'�"�--'" �-"",�-�-���-�-,���-�,-�-,�-:�.,",�, r :_ :t. t 'c; 4·':'i.. . lr,sJ.
.

..''f.lD ..�..

mAKO ·a'pr'"senta··-····l��;D.I,o�,§.�ª�;����.�. ..
.

(J .', � " " ..�.. ' ve:�er:.{eJta_ dás 7,30 às 13
: '.

. ";. , :. horas" .,..:-.,.

I FUgies Elétricas M�defíJDS - * ��:J)1�'1" , r ,

t
.

.- '

Surgiu, pai'll os portadore•
.... UM FOGÃO "DAKO'" « de á,sma, bronquites Cr'ôni,.tat .

.t. -

.

·41�· ou .�g�das e tosses reJ;le.hles.....

t % o medl.camento ha tantos ano.
� SIGNIFICA' SEGURANÇA, �t.·' esperado. AS T H Ai A'N ena
4!.�' .... comprimidos.,

dá alivio imed�t.;
-

: QU t\LIDADE E ADORN.n .. ato, fazendo desaparecer e

�t'+
.,

. V' ��. poucos instantes a opresslo
.

:;: PARA A CASA. SUAS LI- :�:,' mais peno... �áUa de, ar.
.

:�: rNHAS ELEGANTES; ACA- :i: Sn fre, de 'asIBa 1
,. � Só .a expectativa de .) um
.;. BAMENTO ESMERADO, �i" acesso de asfixia � asmáti�a

�l �t" com o s'e�ortejó ·�.terrador.
�:.'" l\fANEJO/ SUlPLES E EX- (iI'+- abate o espírito m,ais resís-

ti... �t" tente.. Ser asmático é viver

:�:
CEI:.ENTE RESULTADO

:!: :::�.�\.tt,v�.�:oe ���!:lv,o�::��. 'NO 'USO CONSTITUEM ...�. I te. O "re)neqlO do dr. Reyn-
._:. ..�. gate, a salvação d�s asmâtí- .

: JUSTO ORGULHO "PARA
..�.' cos, .comllate eficazmente

.- �:." :. não só a prÓp�ia asma, como-

�:." A DONA DE CASA. '; �t" qualquer bronquite crônica
__ �t'" . I (i:_" ou não, tosses; chiados, etc,

�.. Ele" Ir,·co Ga'l .:_.. Com o remédio do dr: Revn-

�i. '. ,,'. �t· .gate, as .gotas :à,����smáticas,
.... "�', ..... p�ramel�te :e'ge�tll,. o d?e.nG'

'
.. ',;;:::- ::. %. -r

C
-

.t. i'e adquire imediato alIVIO,.
__ (;f'."" //. 1'1> ,$) .t..'" �. to:. D'U' � grvan: ",'-..;.' (voItartdi3 'súa respiraçãologo-

CXD,� ,'" ""�f '}

"
...

�, ··t ü U li '.: ao ritmá natural. Não en-
. �«' :-:, f

:-.;R;
�� .' ... ., ...

,
'. _ ..

\. t'J.,W.::::.:\.,.·;:W % .! : ,
t contr�dos -no local, enviem

---:;::;- (. )��<i .. �'-:' 'í,,,,. \\�;., .:+ S" DARO'
.

"

F
'-,
- .:.. antecipadamente, C:r$ 25.00

.

.: Z '. ,. :
A .:�t_-�:;::' ... :.·-<i���'<· c::??/b:

1

J :!: eJil ,J, .",
•

o seu 'a IIao :i: I �����!:�dR��l��l�afl�r:!��:
..-"', .

_ ..j"',,.,.. 't ,... .- �"*'�t ... ..' mo,. Nao atendénJ".· pelo

�, ,�.' ,�: t
�,r;)"'''*''' 'iJl}. ��'; t/

.. -\ li( ••+ > ....

-�r--;:::..,)(j;'-j;).-;;>--,--;-�'�/.. _ :, J5��' ,\u!;V .... , .�',_;' "':-: :+
..._ .. ,,:,' LI _"" I ,.a, I '''''''�''''�>_'' to.. ,. ...

'
•._.-", '':::'', {'...\�'f""" ue' ,r:,�/1.'I-:�I!) �L �f \iI i \1'� I �. � � � � ., � � � � :+ .. :+ :+. � :+ :+ � � :+ .. � :+ � :+ � ../" �>*\�.� <"!,�'0\1\'��'16� üf$ r- (i.+-(i."�'Hi..+:."."+:�.� "." 'Hi.'Hi ++.'H.+++".w ...., � w+ ���

�,

..

(

tl·ginoSOt/lfSC/M DTO «taruo·,.anha P'ró-fundarão 1���!r�1��E�Z�!� �:��� .........-r;,IU-Z..A-/-LIfv.-fA-&-I-RM-;Ã�OS
'11

I 'I ' Victor, Válvulas e Discos. C 1\ r f �7

Ver. ,

.
.

r

laureallo»
Rua.�on"lh.iro Mafra. I

.

°Pl':,:ri;;-:��
A Campanha \íue, nesta l'eferida Comissão: I

Capital, a Comissão consti- AUXILIOS - �'O ESTA­
tuida por Alda Jacintho, DO''', colaborando mais di­
Otília Ana Moritz e Doris retamente com a Comissão
Fragoso, para a Fundação "Pró-!undação Laureano"
Laureano - que está ml)- recebe' contribuições, em

vimÉmtando, em todo o Bra- 'sua redação, das pessõas
,_,

sil, tôdas ,as clas�es sociais que o desejarem pcara aquê-
- vem encontrando o mais' le patriótico fim. r'

franco e decidido apôio das Donativos já an­

autoridàdes é soci.edade lo�

I: gariados ", .. 1 34.765,20
cais.. Func. da Bibliote-
É já, em relação aosiPou- ca Pú,bÚca ". 75,00

cos dias que êss.e ;mov�me.n··1 Func. da L V.
to foi ·iniciado em FIQrianó-., T. P. . .. , .'...

polis, verdadeirame�te, . ani�'11 Gl'UPO Escolar
madora a colaboraçao em- . La�ll'o Müllel; .

prestada a. t�o àJtr'uistico1 Deputados ,Esta-.
quão .meritório em.preend!- duais ' 32{},O'O
mento, levada a efeito pela' G. Escolar ,Robe-r-
m�lher c�tarinense,� que, to Trompowsky
mais uma vez, emprega os de Joaçaba ... 1.181,50
seus esforços,- para a_ vitó- Total ... , . :. ,37.548,70
ria dessa campanha de ht:-

rr.��d���ADO'" qu·�· deêd�'� Bôa COIOC8�ão
o início, ·se vem colocaildlJ! Á base de comissão.

.

à disposição da Comissão!
.

Trabalho facil podendo
-Pró-Fundação Laureano; i tambem ser executado por
publica, díàriamente, o re� i moças:'

.. �

Tubarão, Lajes,·Laguna, Itajaí, Criciuma, Joinville, São sulbtdo' financeiro dêsse!' TTatar á praça 15 de No-
Francisco, Mafra, Canoinhas e Joaçaba. movimento, aÍigariado pela vembro, 20 - 20 and:;tr .

.
. 'SEÚS FIL�OS E$TÃO IMUNIZADOS
contra. a coq,ueluche,"vQ;'io.l.a,,,cUfte,da?,

�/.I Proteja seus filhinhos contra
essas graves lTI91éstias. A írnu­

riização é uma medida de se­

gurança fácil' e indolor, que
.

pode .salvar a vida de seu filho.
Consulte se'u-' médico hoje, ..

.

para um programa de ímuní-L,
zação de, 'seus filhos.' I'rodtllus 1.l'lII8tltltiças dcslilll51

,

Corno o deste gigimte, tem sido, vertiginoso o crescl-
-

- ( "

mento da
"

CRtJZEIRO DO S,U,L
Basta'atentarmos nos algarismos abaixo

,

PASSAGEIROS TRANSPORTADOS
t928__:_ t.021
t940:L.-

'

2t.229
." .,.

,

1945-, 96.651
1950�-287.5tO

'SERV7Cose;r,;EDS :{�
.{J

{;JlUZÉIRO DO SUl_-�TDA
'

-,
. AGENTES:

'FlorianóPolis e Blumenau
MA'GH'Al')O &,� elA. S,A�

,� .

COMÉRCIO E AG:€NCIAS

OLJTR)\S· AGENCI'AS:

. ,

207,00

�.OOO,OO ,
-.....-------.....----,___.fct.....-----..__--::;.:-

(Viagem ciom segufôn'ç3..
e r�pídez )

sO NOS CONFORTAVEIS MIORO-OKIBUS DO

8 A·?IDO «8UL-8RASIL.BIRO>,.·
F,lorianõpólis -:- Itajâi - Joinville - Curitiba �

Agência: Rua Deodoro esquina da IRua Tenente Silveira
f
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�
,

o Funcionário Público na Na Câm.ara. Munici,ltlAssembléia Legíslatíva ..
Por iniciativa de deputa- vencimento, o salár-io e a Em sua sessão de ante-ontem, a 'Câmara Mun ic

dos da bancada do Partido remuneração integrais, o aprovou, em redação final, os projetos de lei segu in]
Social Democrático e do ftmcionário Sll torna mais .que. isenta .de impostos a Feira de Amostras, dando'

Floriano'p )11'S,
Partido, Trabalhista Braai- confiante, e, em consequen- da rendá das entradas à Fundação Laureano e 25�!

l' 27 de Mato de 11-)51 leíro, deu entrada, na últi- cía, mais produtivo- e mais Sociedade de Amparo aos Tuberculosos; que dá o n

ma sessão da Assembléia util à administracão da coi- de Max Schramm à Reta dos Barreiros; que manda

Leg'ialat.iva, de um in�eres-l' sa pública.
/' '

�
, ganizar o cadastro imobiliário da capital que isent,

f t I·
.

I� t
sante projeto de lei, que vem O projeto de lei equipara, impôsto as cooperativas de consumo, e ainda, três i

;", ,

a a aCI eD e n'o
beneficiar o servidor públí- ainda, para os efeitos dela, cações sobre melhoramentos urbanos e no interior

.

co catarínense.
.

ao funcionário o servidor Ilha:'
,

,

.

,

' A intenção dos doutos re- extranumerár'ío, que ainda' O sr, Flávio Ferrari apresentou o relatório da

,.

'c/., .

\
. .

presentantes do povo foi a não possui estatuto ou regu- missão Especial encarregada de verificar as oeors

de consignar maio).' objeti•. lamento próprio," cias do Distrito dos Ingleses e onde se conclue pela
"

A'�.
,.'

.�. M'
vidade e alcance ao capítulo 'O pí'Ojeto 'de lei; sem dú- procedência das queixas de alguns pescadores.

/

....

1"0'0'"
'.'

8' 'eo'O'rs's
do Estatuto dos Funcioná- vida 'de alto alcance social Do expediente constaram: ofício. de' ag1'ú'decim

f'

,".' '.',,. •.•.. '
", '�.',

<�. ", "�.'�.'.' ,'. " ..,'. o,, rios Públicos que trata. das e que merecerá, 'por certo, o da Associaçãq dos' Ex-Combatentes: U�l�grania de a

,

licenças, para, tratamento voto unânime dos ilustres decimento do Ministro da Fazenda; indicação do sr,

de saúde. senhorej deputados "com as- tório Cecchetto, sôbre uma ponte no canal Heretlío
, De acordo com a lei vi- sento em nossa Aesemblêía, fim (do cais da Liberdade.
O MENOR, _ATINGIDO POR UMA TA,BOA.QUANDO' O 'M' ,

',- -,
.

,
'

_ gente (Ieín. 249. de ....• publicamos em outro local
.

sr: .iguer Daux, autor do projeto que 'dá o n'
'J'RABALHAVA NA MAQUINA DE SERRA.FITA, TE- 12-1-49), o funcionário pú- desta edição, em sua secção do heróico marinheiro Max Schramm à reta dos Bar'
VE MORTE QUASE INSTANTANEA OUTRAS blíeo tem direito, em" caso competente. .

.

.

ros, requereu fossem' transmitidos telegramas à ta
- NOTAS de enfermidade., a; somente "••;" _ � daquele bravo marujo e ao Comando do V Distrito

60 dias de licença, para re-
",.-'

'

vaI, dando-se ciência da-homenagem, e ainda qúe se
Mais em acidente, de con- morragia interna, vindo a cuperação da saúde. com os DA."io de 11 's

.

licitassem providências ao' srt. 'Prefeito Municipal
, .

séquencía 'fatal;'se' vei"ifl- Lt.te·cer, precisamente às 9,30 vencimentos integrais, S'e' a QU " n�
"

.

• • sentido de a placascom o n-ome de Max Schramm.
cou,.às 9 horas de 'ontem, na

,

horas. moléstia porque se licencia Ilx"lll'ador,a inaugurada a 11 de [unho, data festiva para a Ma
.

Oficina de Marcenaria do B '1'
NA POLICIA o servidor for insidiosa e,

}'aSI erra,
.

,-

Abrigc de Menores; perden- Hoje às 16 hora
."

O d t d
. ..

_

. Em seguida, o Irmão Dire- ,se os recu�sos médicos nãe
.

•
.

..: s, �s crr-
.

presi �n, e. esignou os S1'S. Miguel Daux, Ge
do a Vld�" �e maneira .�1O tor deu ciência ao dr. Dele- a conseguirem deb slar na- anç_as de Flonanopohs, le- no SIlva e Vitôrio Cechetto para se entenderem co

lenta e trágíca, um abrlga-
a R

.

I d P I" quele prazo o funcionário vando braçadas de flores
I
Chefe do Executivo relativamente à placa da Rua

do' ga o egiona e o ICla,' . �

deoosita
'

S h
o, f t d f

.

t t bem como ao sr. Juiz de Me- poderá ter prorrogada a li- que l�ao epos1t:
aos pes I'

c rarnm,

a o e que OI ea ru. on cenca mas com d t da Virgem Aux iadora re-

temr aouêl d 1 b nores da lamentavel ocor ' , , escon 0, '

em, aque e mo e ar esta e-
A .

'

d id f' primeiro de um terço e de I
ceberão a segui' a tl'adiCiO-j -------------------lecimento de assistência 80- rencIa, para os eVI os InS,.. '

-

1 b
A �

..

, ....�8:= .. i'·''''
. " , fins pOIS de dOIS terços de seus pa ençao.

""' A",
, 'H' '.

cíal, e q�e aqui conSI��-' > _.

'
vencimentos ou remunera- Essa ceremonia 80brema-1 F " amos em todas-as suas mmu- I - Ii' I neíra edificante costuma a 11eG an�iOSI consternou � quantos

1 ONdA EFNFERMdARIEf '1' I �:��põ:'; �:!U���:��:e; ta�sS trair à Sé grande nú'mero d;'
,

••

«(1 ti
". , r ernan o mI 10 '" � .

e e iveram
A

ciencia, um� W dh' , . .

_
como' tuberculose neoplasía crianças.

vez que aquele menor fOI t
en ausen, me�lCo legls I .

' .'
-

Ás 19 horas será rêzada
't' d 'd t f t 1 ta ao ter conheCImento da Inahgna, Iepla, etc, quando

f
.

É de praxe, nos J'ornais da Capital F"de�
VI lma e um aCI en e a a, ' I' t d' uma novena mal'lana com

... ,a

A TRAGÉDIA morte trágica de Isaac Gre- j o� venClmen os a IIcenç.a '
. notícia das pessoas í"ecebidas pelo Presidente

gorio dos Santos c mp'
sao sempre integrais a presença da pequena lma- República. Pela mesma razão, nos EstadA,,,,, ,..�

Às 9 horas de ontem, as
'1 t b' I o. aI

te-I Mas não estando o· servi I gem
de N. S, Auxiliadora, V'», v.,

turmas de abrigadas, como
ceu �que : es a e e�lmen o,

; dol'- at�cado de nenhum de

-

que tantas gracas, em seus
gãos oficiosos arrolam diariamente as peSSl

de regulamento fôram dis- prOVIdencIando, entao, a 1'e- j
s- .

I d "'t' - t d', recebjdas em audiência pelo respectivo govei,'llad
. .

'
. moção do seu cada'vel' "l'a' tes males, sofre as restri- ClC os e VISI açao, em 1::;- Aqui ao qu IA 1

-

tnbUldas .pelos dIversos ser- , .'. . .

pa .. ; te quando em virtude d pensado ao povo florianopo-
,e se· e, essa praxe vu ganza.-se' at

viços e oficinas afim de re-
o necroterlO da Pohcla CI- I ,.'. '_

a
rt'

mente, com relação a autoridades secundãn�s. M

b ,'t - vil onde foi realizada a au- ' sua propna sltuacao de do- 1 ano. , to embora, com referência a estas, o I'lotl"cI'a�rl"� pe.l.
ce el'em as 111S l'ucoes que ,.

c I t
. '.'

""

.. '.. . .

t d'" topsia' I
en e, maIS necessItava dos interesse e sirva apenas 1'01lbar esn",,:'" a. '�ssu

sao mInIS Ta as aos meno-' .
. .

Y""�'" ..

1'es, 'cemfÓl"me a idade e vo- Na manhã de hoje, s'Crá j
I

ecutrsoscdom .que, ordmana- nas·ta da' Imlzade.
de melhor quilate, devemos reconhecer {jjue o há

cacão de cada um.
realizado o sepultamento do

. meu e, po e contar. Resul�a, lu 11 local, também impõe obrigações.

Áquela hora o menor
cadaver do malogrado abri-, quase sempre, que o funclO- Daí porque, abaixo, anotamos as pessoas {

I G" 'd. S t -gado no Cemitério do Ita-' nário ainda não totalmente <Pró Fundação Laureano) ontem, aqui na redacão, for"m atencIl"d'as
, PO'"

saac l'egol'W os an OS·" I f'
-« L

com 17 anos de idade, co� corobí, com o acompanhtl- �e deIto, retorna a �ua ativi- Os funcionários do De- Exa., o &1'. Guilherme Tal, especificando, ainda,
.

'-I Ab" mento de parentes Irmãos' a e, para garantIr a sub- t t E d assuntos versados nessas democ.l·a't·}·cas alldI'eAnc'}'
mgresso n,aque e rlgo, em

' , c

-,
•

t"
,. par amen o sta lIal de

1944
.,

. d
'

lt' Maristas funcionários e a-
SIS enCla propna e da fa- E t t' t' 1 - Um corretor de segtll'OS, chato e veI'bol1

, ,e Ja CUlsan o a u1-' '!',
,S a IS lGca num gesto de

,_,

d
. ,. brigados .. mi la, sem que as suas con-

-

h' t d' gico, que nada conseguindo ficou de ,'oltaI' na
ma sene o cu�so pn:nano,' I dições físicas recomendem

recon eClmen o as gran es

encontrava-'se Junto a ma- ....

o
'"

d 't f
::ausas, promoverão nos sa- gunda-feira;

quina da serra circular ple- A VíTIMA reIniCIO as are as do .lões do Clube da Colina uma
2 - Três professoras que, sendo pessedís

nando uma táboa, cujo'm1s- O menor Isaac Gl'egorio I carg,o qu: oC,upa. ,; 'noite -intitulada "FBSTA' estão arqui-super-sul'preendidas de não haverem

ter sempre executava com
dos Santos deu entrada no

I'
E�a �lstel, pOI�anto, que DA AMIZADE"., '

do demitidas ainda;
. Ab' d M ' 't a leI VIesse de encontroaos'

j
3 lr t f

.

prazer e elevada dedicação. ngo e enOles, Jun a-

','
Sera portanto um sarau

- ma ou ra 'pro essora, velha e

SiriO'�Ao e af t d
,. mente com seu irmão Darci fatos e a realIdade, desafo- do bar Ih feia. como a necessidade, que já devia ter sido d

s as ar a maquma,
G' " 'gando o servidor úblic d

u ? -.
d

a uns poucos metros, quan- legoIlo dos Santos, em p o o Constara de um show, par- proprla a, e que, de olhos romanticamente I'ev�
do uma táboa de 00 centi- 1944, após ter sido, em sen-

medo �erl'!!a.Qente de adoe- ticipando e!ementos'

reCO-I
dos, entrec?rtando a yerg,unta com risinhos s_)lspeil

te a d M M J. d M ceI' e nao poder restabelecer- . e SllSp
.

-

d
.

metros estava sendo serra- nç o .. UlZ e e-
"

.
nhecldos pela crRica. nos em reve amour, querla.que

Ihe�f1da eis que inopinádamente nores, julgado abandonado. se de\ ldamente. GarantIdos I _ PARTE' necessemos o endereço do Bento;
u�a das p�rtes salta e' vem: É filho legitimo de João no decurso da doença, 01 Onor Campos.

.

4 - Um dos cobradores da uma das alfa'

de prorU;o, apanhar a infeliz Gregório dos Santos, há anos Neide Maria.
rias da Capital, tratando de assunto profission

criança. Apanhado, teve con-. desap�recido, e de d, Maria "Trio da Corôa".
em fase amigável;

,

I
tCll'sôes, sendo, no,momento, Benedita de Souza, residente S

-

J d Hélio. Rosa.
5 - Dois irmãos da opa, ,reclamando contr�

atendido pelo mestre Fran- atualmente em Coqueiros, ao, ti as Daniel Pinheiro.
seca n.ordestina e pedindo vistas dos nossos nique

cisco Jaques, contra-mestre Contava o inditoso abrigado
Ta,deu

Alda Jacinto. 6 - Um antigo mHitante Integralista, exibi�
Carlos Pinheiro e demais 1,7 anos de idade, sendo mui- II :-PARTE: documentos d� que teve que pàgar judicialmerite j
menores que acorreram pa-

to estimado pelos seus pro- La mejor orquestra deI
norários pel.� sua ?efe�a, em processo político; I

l'a socone-Io. Isaac, sáe, fessôres, funcionários e co- Segunda feira - dia 28 - mundo. 7 - �les COZInheiras da sopa escolar, das 1
então, auxiliado por outros legas, pelas suas execelen- é consagrado ao CULTO de Luiz Sabino y los Cuban dondezas, mformando �ue o diretório central (s1
colegas, em busca da Enfer- tes qualidades de 'cara ter e SAO JJJDAS TADEU, advo- boys _ (6 números).

da U.D.N. esteve reuDIdo para pedir a transfer�

maria, sob dôres horriveis. coração. gado dos casos desespera- Mesa a reservar com a se.
cia das supra-citadas para goio-ein, no Chapecõ

Ao andar alguns metros, A fatal ocorrência cons- dos e dos. NEGOCIOS SEM nhorita Olga Voigt Lima no
8 - Cento e oitenta e oito pessoas, de am�

porém; as fôrças lhe fôram ternou a quantos conviviam REMÉDIOS, Ás 7 horas mis- D�E.E. o� sexos,. de profissão e classe diversas, que aq

abandonando, tendo que ser
com aquêle menor, apto já sa em honra do podel�Oso Não percam e não, esque-

VIeram hIpotecar solidariedade ao Govêrno do .Ji
carregado pelos demais a-

a conseguir, na vida, hones- A_POSTOLO, parente de J�- çam.
' taâo e trazer calorosos elogios ao serviço do leitJ

brigados, até a Enfermaria. ta profissão para tornar-se sus e de Maria Santissima, Dia 2 de junho de 1951.
9 --: .D�is conversa-fiado, que não queriam n�

Enquanto êsses fatos se
elemento útil à sociedade e e às 9 horas novena, Logo A Laureario 'que luta en-

corp COlSlSSlma nenhuma; I
passavam, a direção do A- à familia.

'

após � missa e a novena na tre a vida e a morte, a nos-
10 - Um Jécnico em finanças que, com os ('

brigo de Menores procurava
-."...,. '�""".""•••"'.'''.''''''''''''''••'.-- catedral, será�dada a be11- sa sincera contribuição.

dernos-de-venda de diversas famílias· da Capital, n
socorros, chamando.

.

o dr.

III. d'
ção com a preciosa relíquia OS FUNCIONARIOS, provou que a produ.ção catarinenae deve estar Cl'E

Fausto Brasil, para atender luela �s
do CORPO de São Judas ct:;_ndo muito, a julgar'lpelos prêços;

ao i�f:liz garo�o, ten� ês-
_ .. ...

Tadeu a todos quantos dese- 11 - Um outro técnico em finanças, tambi

te medICO, que e.. o atual che- Em Taió, neste Estado, foi
.

jarem. A mesma benção se-

CA5A
com caderno�-�e- �l'mazens, que nos p�v6u que,

fe da Secção Médica do preso um fabricante de no-
rá dada durante o dia aos o consumo dlmInmU e os preçõs aumentaram é.pu

�,../ Abrigó, atendiao de

imedia-I
tas falsas, as quais e�am tão que a solicitaram. Difundir qu� o Estado está comendo menos e exp�rtan�

to.
. _

perfeitas que o único êrro
a dev?çã? ?e São J L�das T�- Aluga-Sé uma casa à Ala- DIalS;

-
. I'

. _. estava na falta de uÍú acen- ,deu, e alrvIar cor�çoes afh- meda Adolfo Konder nO 8. 12 - Ainda· um verdadeiro técnico em fina!

ASSISTENCIA to na palavra' "pagará". tos. para.os confIrmar n.a Tratar na mesma Alame- ça�, funcionário público letra/A, pai de 9 filhos m

,

Logo ao chegar à Enf�- ';- (Dos jornais); paz e amIzade de Deus, da nO 2. nores ...

maria, (J' -d(., Fausto Brasil Na, prisão, com desalento '

13 - � presidente de um clube de fut-ebol (

����i,�eI:8�li��me��0 ::cI�:��� gu�r�s:; a���a p��:�,�! '-'O·-�."'··"··-O···,��·""··"N�"'.·""-····-V·""··-""····_I··"""T"""""""··m- varz�:..ped;;'!-::�d::;':tatatr:!�:::i��ndend"_n<
apli�ando-lhe massagem e, [acento]

votos em causa própria e que nos levou os úÍtim(
medicamentos de urgência. O seu crime, .. pagara'. . . O

'
dez, deixando-nos a zero, com o palpite de 010 -

M d
"DIARIO DA MANHÃ" te-tn o prazer de convidar que é do burro.

as, to as as -suas prov-Í- E sem fáze'r escar.céu, as autoridades, parentes, amigos e admiradores do inol-
dências fôram infrutiferas, No dia do julgamento. vidável Hercílio Luz para assistirem à missa festiva

�
-' ---

pois o menor, recebendo o. Verá que, banco de réu, .que'será celebrada na Catedral MetI'opolitana, às 9 ho.�
,

&.
.

G./'�:pedaço de madeira na região Tem lá tambem seu... as- ras, do dia 29 dêste, em homenagem ao natalício. do pran- ,.:: .zé:r..;�te :,/'4� ,

,
hepática, sofreü forte he- [sento]. teado estadista catarinense. -

\
"
,

f
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